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Diario rsputllcano » Dos efliclones diarias 
f o f o r m a c l d i ) e s p a ñ o l a y • x f r a n j e r a , A r f g g , C i e n c i a s y L l í e r a f u m 

EDICION de la MASABA 
fclittíTfii BAWU3M. EtM. r M MauM. Vsvra. vtuk « M a • t t tMüM* etaa.» 

Bmtccite, AominflTKAcitfB y TALUU» i( AmmeMS v Sotcmiraona 
OmMUtarar XuiebM, « kte, ba/os. i ] P ^ m Hoal, 7, Moa. r«MI»M « M 

SANTO DEL DIA. - Santos Máximo y Bárulns. 

T í l A ^ P A ^ A t,en'Ia 8ituaila en 8ltio mi«y céntrico (junto Plazo de Catalufia), 
UÜ i l i a u i i l U i l lujosamente decorada, con escaparates, estanterías y mostradores 
propios para cualquier comercio. Informes: Muntaner, número 9!, pral , 1."; de l a 5. 

! D r C A M ' P S S Í F I L I S , , Q L E N O R R A G I 
J ^ * • W X ^ J J W P J T ^ Ronda Universidad, 14, principal. De " a 5. 

F L U J O S 
E l F lu j l c tda R. Sáoz cura las Purgaoloneo, Gota 
mi l i tar , Frosta t i t la , EatrooheooB y Olatltla. De ven
ta: Hospital, 2. — Consultas: Plaza Buensuceso 2, l . " 

m a l O R I N A L A S S A L E S K O C H 
Curan s in BORDAR ai O P E R A R 
todos los malos do l a U R E T R A , 

P R O S T A T A , V E J I G A y RIÑONES. Dilatan las E S T R E C H E C E S , curan el CA
T A R R O de la V E J I G A , calman al momento los horribles dolores al orinar, dismi
nuyen el deseo frecuente y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san
gre. Los f lu jos crónicos se cortan sin peligro. A 7 ptas. en Barcelona: Segalá, V i 
dal y Ribas, V. Ferrer, Busquets, Alsina, Serra y oíros, En Reus: Farmacia Ser ra . 

9 u n í U I U T A I I A M n u u n i n i 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Catalufia, y también en Valencia,' 
varias aguas ar t i f i c ia les con nombres de fuentes que no son fuentes, sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo !a protección del Qo-j 
bienios, para sorprender la buena fe del comprador. í 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero medicinales naturales del 
V I C H T C A T A L A N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y qae, 
cor esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em«' 
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima Vloby 
Catalán.—De venta en todas partea.-Adralnlatradón: B » » W » « o r a » , 10, «ntl.0 



T Prapnnp P TTiin ^ T E L A V O , O, I N T E R I O R y T A U B R S , 74 B M . seo-
. DlQüUUJ ü I lyU olón de ventas a l detall Pañería, Dr i les, Géneros de 

Punto, Pañolería, Toal las, Sábanas y Percales Reta les de Pañería 

Dr. GALLEGO V I A S U R I N A R I A S 
Oonde del Asalto, 18. — D 

- S I F I L I S 
: 10 a 13 y 4 a 9. 

D R . C A S A S A c 
Bnrenneaados de l a piel y da los órgano* 
-enltalos. Oonsnlta do 11 y media 4 I y 

6 4 7. Calle XaUers. n." 38. entreanelo. 

_ T E A T R O S 
T o a i v n l*rÍTir»JT»al Con'P^I'a cómlc» de J. Santpere.—Hoy, mnrtes. tarde, a las 5, co 
* W * rauu*^»»» media, zarzuela y cine: 1.a taoa de oaf*. Tenorio mustoal faran-
de éxito).—Selecto proarama de películas déla casa Qaumont.—Precios económicos.—Noche, • 
las 8 y cuarto, el éxito teatral del día, brlllantisima presentación artística, 5.* representación de 
la comedia catalana en o actos „ _ . 

E l - C A F É D E L . R E C Ó 

MaAana noche; jueves, 

Despacho en contaduría. 

GRAN T E A T R O 
3 E í J L - . P 

D E L L I C E O ^ T ^ ^ i o ^ ' 

T E A T R E OS f% BUB B"* m Compaflla de Juan Balaauer. - Hoy, martes, • 
C A T A L A I T l \& I V l K A las»yl|4. I. de abono del Instituto Benéfico 

E L C U R A D E L O N _ G _ U E V A L 
Social. La come
dia en 3 actna 
MaBuna, estreno de la comedia an 5 actos, I fl r n H O U l S T Q del escritor argentino César Ifileslas Paz, 1»H SmWnygW ÎM Se despacha 

en contaduría. 

T E A T R O D E N O V E D A D E S • CO~AESPAÑOLAA^A 
T A . x - r - A . - v i 

Ho; 
9 N A U G U R 

O r a . n í x i n o l ó r » 
¡ noche, a las 0 y cuarto. 

D E L A T E M P O R A D A 
l O m o n a J « a , l o x l m l o a u t o r 

D O N A N G E L Q U I M E R A 
El drama en tres actos 

Próximamente: Estreno do X.» maúooa trkslM. — Se despacha ea contaduría 

G r a n T e a í r o Español - ft^l^^ O ' S O 
la buta- A ' I C la entrada 
ca y V aeneral. 

bll, Loa aalatentaa y 2,000 
Pepa la fiaaoaobooa. 

*a r i r i i _ «̂ línipania i einaii, repe ftitun» • y ^ M M U I M . r i t e n / a l l O I - tarde, a las 5; noche, a las f> y cuarto. W B U 
d l l O S , ¿ V Z,UUUt„rde: X>a pltanna, E l sexo di-

metros de películas. — Noche; boa waiiantca. E l ••zo ««bu 9 

•f«_ _ y { _ ; _ _ Compaflla de zarzuela valenciana y castellana VEQA-PARERA. — Ho» 
AOOitrU X i i r i U U martes, tarde, a las 4. carfiel extra.-Punclón popular y económica, pre
cios Increíbles.—I.*, ulilma de la srandioja zarzuela La «uardía amarlUa.-y.* éxlti, Importanlo 
éxito, A foerca de pnfics.—5. Academia modainUta; notable presentación en decorado 9 
vestuario.—Noche, a las B y cuarto, notable rebata de precios.—Butaca con entrada, O'SO; entrada 
fioneral. O'lS.-CarUíl castellano y valenciano: 4 zarzuelas de verdadero éxito, 4.-l.0aialUdrao, 
ra.» E l bufota d» J>aii«ueE.-S.0I.lima il« mel,-4.,Aoaaaiml*i»od»raUta, también cómica 
MlaUe. da sean aparato.-¿unana reprba Ba la h.mara.-Juovaa velada «uranente valandaaa 



T ( > a t v n Tff i iAtrA Gran corapafira do zarzuela 7 opefeH ^Iryida pnr jflniiiln Montero, da 
X e a x r u X^ lueVO ]„ ^ forman parte Anlta Lopeteahl v Pura M-.nt iro. - Hoy, martes, 
tarde, a las 5, sección doble, vermouth delicioso. — l.4 La chistosa continuación del aomnl, £1 
eenyor P«laudar!oa. - 2.» Fl éxito indiscutible TR e«ti arriba el telón. - Noche, a las ti» cuar
to,—Programa sin laual. — 1.° Lo oomnl da U larncoeaola. — 2." La celebradn revista de Perrln 
y Palacios y maestro Nieto, Cuadros diaolvactoo — 5." El éxito Indiscutible: Ya eati arriba el 
telón; alearía por todas partea, alearía y aleütía. el Teatro Nuevo se dlstinsue por el ambiente de 
alearia.-AquI se respira alesrla; aquí el mal humor i)0 ae conciDe; aquí se siente la alearía de la 
vida; aaul hay Sracia.— El Viernes. 21, estreno E l rey Jovan. 

T E A T R O A P O L O 
Hoy, mnrtes, 6xlto sorprenden 
te.-Noche, a las 8 Ii4; El nuevo 
y aplaudido drama en 6 actoe, 

3 0 3 E 5 P 1 C J E S J O » S l . ^ . 
(E l carbón) y el cuadro de costumbres del hampa, 

(HJn o& I j a XjTaria.rea).—Mañana, mlírcoles; E l patt í« piedra y OUalán do honra». 
Viernes, función en honor de los concejales radicales electos. 

Gran compafitn do opereta y zarzuela, 
dirigida par el popular actor 

y de la que formanpar. 
te las primeras tiples 

T E A T R O I M P E R I O 

P E P E F E R H f l N D E Z y e l m a e s t r o 3 0 5 E E5PEÍTH 

A N G E L I N A V I L L A R y A M P A R O F E R R E R 
Inauauraclón de la temporada, el Jueves, 20 Noviembre, n las 0 y cuarto. — Presenlaclón de la 

c T t f á s ¿ » V r - l ~ é i i n - > u n E l barbero de Seo i l l a . ^ ^ ' ¿ S i r e T u S E l 
DUCHO (fe Guzmán. ^ S i n ^ ú ^ K ó t o s cadetes de l a r e i n a . 

Viernes. Inauauraclón de las secciones yermoutli, can un selecto proJramB.—Sábado, estreno 
en este teatro de flMM T¡i\ 0 A Puesta en escena con toda proplednd. — Domlnso, 
la preciosa ope- GjH WJf j e R tarde y noche, grandes y extraordlnsrins Inncl >nes, 
reta en 3 actos ttm W fi^a larmando parte del programa la inasnifica opereta 

••• S © c i e s i a a o l a a o n c o i i t a d u r l a . 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
iii nrwn—i«MI—ft) jt ifUr 

& 
Zarzuela, comedia, cine » varietés.—Torde: La comedia catalana Indiols. -La zarzuela TÍO... ya' DO be «ido —I,a PALMIRA LOPÍ2Z, hullnrlna ciánica.—.La bestia h imana», se saclo ml película 
de 8.000 metros. — Noche La comedia catalana Mala nlt—La zarzuela Tío... yo no be nido. 
PALMIRA LOPEZ.—La bestia humana,. 

P K , E l C I O 3 ; 
Platea. 

.genera), 

- TARDE -
, . . 30 céntimos. 
. . . . Í0 • _ 

.« Platea. 
S ' QoneraL 

- NOCHE -
i , , 40 céntimos. 
. . . 15 

T í V O J L i I - Cí i -co Hoy. martes, noche, a las 9 y 1 
Exito de Mr. SOLIOTHi.con sus 

Pronto, debut de Mr. ERNEST y Alisa LALA, 

^ f f i ^ í f o ^ " G R A N C I N E E L D O R A D O 
Falsos smorea> 



Hoy, W/I/-V w-v II ^ grandioso éxito de la película extra- M / ^ O T ^ T d ^ marte» iVíVf L / H i ordinaria, de la acreditada marca iV \ J L\ LJ l iJ IX, 

T R A G A D O P O R L i A A R E N A 
(2,B00 metros). 

G R A N T E A T R O C O N D A L . Y C I N E W A E L K V R I A 
Proflrama Insuperable. 

E : X - I 3 V T T n X J s o 
(700 metros, exclusiva). 

Fábulas modernas de eendr l i l ón E l d i c t a d o r 
(900 metros, exclusiva). (550 metros). 

ÉiKo T R A G A D O P O R L A A R E N A Éxito 
(2.500 metros) S otras. 

G R A N C I N E B O H E M I A Y C I N E I R I S - P A R K 

C a s a m i e n t o d e E r n e s H n T " ' 0 ' 8 " " S E M A N A R I O E C L A I R 
CORRIOH flliTERNflTIVfl BEL1YI0NTE, por M a c o , Gallo y Belmonie 

(exclusiva). 
Fábulas modernas de eend r l i l ón L - A G L O R I A 

(00U metros). (760 metros). 
V la de sran argumento s aran éxito 

T R A G A D O P O R L A A R E N A 
(2,500 metros. Nordisk). 

Todos los días escosldaa películas entre las más acreditadas marcas. 

T E A T R O T R I U N F O 
Hoy, marte», 18 Noviembre. - Día de Moda. - Projraroa selecto. 

Grandioso éxito de las atractivas v sensacionales películas 

L a p r incesa E l e n a , 

seúncíor, 

NordUk, 
líBOO 

metros; 
Vitnsraph, 
serie extra. 
800 metros 

Casamíenio secre io , 

i: m i el afiogano. 

Messter, 
1,000 

metros; E l 

1MK. 
& — K.A.luII3I_iA. H I S T t J D I O S — S 

Hoy, martes. • las 4 media, GRAN MODA: Reprlae de la preciosa comedia en a actos, d 
Martínez Sierra. 

C A N C I Ó N D E C U N A 
Noche, a las » y media, GRAN MODA POLIORAMA: Seflunda representaclóa de la 

divertida coaedia en 3 actos, de los señóte* Mario (hlio) y Santoval, ^ 

Jueves próximo, Q K - A - N MATH<rÉ3Hi I K T F ' A N T I I J y resalo de boaltaa 
sorpresas a los niños. '•• 

Próximamente: Estreno del saínete cómico en 5 actos, srrcslado del francés por Federico 
• — Repsraz, 

| E L E N E M I G O D E L A S M U J E R E S 

obra de loa aeBore* Bsiebreíne v Kanoequln. toe alcantó grandes éxito» es 



T E A T R O D E L A M A R I N A 
Pateo Nacional (Barceloneta). 

S A E - O I V F X I L G - O 2La X 
Paseo de San Juan, 49, esquina Coosejo de Ciento. 

Colosal progranin para bny, manen. — Oran éxito de la hermosa película, marca Nordisk, 
S . A . K . Z J A P R I N C E S A tíLENA 

m^o?; S a c r i f i c i o m a t e r n o . E n e l p o d e r d e l a c i 
v i l i z a c i ó n , L a p r u e b a d e l c o l l a r , 7 o t r a s . 

3C D ] E 3 A . H - G V Z V E : 
raiMIO • X T R A O R D E N A R I O D E L BXONIC» A Y U N T A M I E N T O 

Hermosísimo y colosal programa: Estreno de «En el bosijue de Vlncennes*, y de la bonita 
comedia de la casa Qaumont, «Poligroso rlaor»; éxito extraordinario da la espléndida pelí

cula, do 1,200 metros, 
1 7 1 7 D R A M A E K T L A C O S T A B R A V I A 
de interesantaiimo araumenlo 9 admirables vistas tomadas del natural, Interpretada por la 
sellora Rente Cari, señor Navarro •) la hermosa niña y prodigiosa artista Sussna Priyat 
BDíva vlclorla se esta Empresa — HUÍVO tinfire de gloria para i i 

S E X T E T O D E L I D E A L C I 1 T E 
nlcanzadoa con Justicia, con la proaontBción e tetorpraracliJn de la admirable pelleulo, 

EXCLUbiVA, de 1,800 metro*, 

ba|o la dirección escénica del eminente actor 
G - A . 3 = 5 . 1 - . v o r ^ r Z E J S K Z J A 

del Teatro Imperial de Vlana expresamente autorizado por el principe Montenuovo por de
creto Imperial de 51 de Maya último. , , 

Han tomado parte en esta película las mds dUtlnjuldas ínmlllas de la aristocracia vlene-
sa, con la cooperación de loa notables artistas que en el teatro obtuvieron señalada* victo
rias artistlcas. Interpretando dlsiii tos personales de las obras del Inmortol compositor. 

El acompañamiento musical se compone de las melores producciones del eminente maes-
«'i'end'o- E l ba rón gitano, E l Danubio a z u l . Voces de p r l m a n e -

r a , e í c i , m J M c ^ í ' d í s ' ^ r e i quinteto del IDEHI i C I N E , 
monlum a cario de un reputado profesor. 

Seaulréls con Interés, una a una, las notas prodlslosa* que el sexteto transmite, cual si 
lucran las palpitaclonas del corsión del artista. 

N a d i e de j a rá d e v e r e s t a h e r m o s a p e l í c u l a ; nad ie d e j a 
r á d e o í r r epe t i das v e c e s l a mús ica que tan m a g i s t r a l m e n t e 

i n t e r p r e t a e l b r i l lan te s e x t e t o d e l I D E A L C I N E . 
Maflana, mlércole», cinco hermoso* estrenos, entre ellos, I* *ensselenal cinta de 

1,100 metree. 

NOTA: ¿Sabéis lo que o* reserva J P ' a n . t o m a . a en en nueva S cuarta presentación? 

mmmmma l̂̂ .̂ Ota KBk J B K 9 Hoy, martes de Moda, sublimes estreno*. 

• 2 r mu « i S I B fl| pf PUOÜRAMA EXTRAORDINARIO I 
J E l b %f J r a i S ^ i i M i C T i i i M S I e s í á n f o c a n d o l a s c a m 

p a n a s , 1 rd rTm, réW?ía^e"n M a x i m i n o y e l a s u n t o d e l c o l l a r , 
«•<ier4^,r,addBi,e, T r a b a d o p o r l a a r e n a , ffiri^SV^1}; 
^ « ' a - ; L a g l o r i a , a i l o l p » E l d i c t a d o r , ^ ^ ^ ^ r á ^ « ' T 
S e m a n a r i o E c l a i r n ú m - 4 6 . . T s ^ s ^ ^ l l ^ V ^ a S r M K U R S f l H I v 



G R A N S A L Ó N D O R É 
•Ufa 

Hoy, martes, hermosísimo 
projrama de películas y 
Vcntur c°n 8,1 '•uria de 

M i s s 4 co losa les aíracclones, 4 . ^ f i n í i * ! 
númcru colosal, número de aran risa. 

P e r r o s , p e r r o s , pe r ros , 5 " I S ! 
pe r ros , p e r r o s , p e r r o s , [ l lVl^lTs p e r r o s , pe r ros , p e r r o s ; 
E T M i s s E u l a l i a , c ^ ^ t T á í f t * Ernssío F o I I c r s , de'7¿í?edius. 

único en su Sénero, presentación rl«jufs¡nia. número do flran valor artístico. 
but de la eminente canzonetista 

arte, chic y desancla; artista de reconocido talento donde ha actuado, repertorio exclusivo. 
P r o n t o : D a t m t a s a n a a c l o n a l s B . 

Hoy, martes, hermosísimo prosrama de estrenos: «La revancha del destino •, ^ 1 hilo miste-
rioso», -Costas chinas-, 
DE L H C U M B R E H L BBI5JVI0 i LH VERDAD E N E L D E S I E R T O 

1,000 metros. Interesantísimas escena* 
norteamericanas; 

Exito colosal, 2,000 metros, tnaylstralmente Interpretada por Mlzzl Parla y Rudolph Chlstlans; 
•Revista Pathé», «Corrida de toros provenzal-, y otra*. — MaBina. escoíldos e*trenns. 
Jueves, extraordinarios estrenos de aran metrale, entre ellos: «Uo crimen moderno», 1,100 
metros; «Aventuras de Dick Turpín», 1.800 metros. 

G R A N S A L O N E X C E L S I Q R 
Cine coliseo de Mod*. — Compafila de comedia de 'Rodrijuez de la Veaa. — Todo» toa día» 

e*treno de películas. - Función para hoy, marte». 
Noche, a las 9 y cuarto: 

Ultima representación de la comedia dra-
mática en 6 acto», de Bcnaventa. 

hf l NOCHE D E L SHBHDO 
Exito especial de este Salón. 

Tarde. • la* 4 y media: 
La comedia en 2 actos, de Ramón Rocabert, 

E L I D O L O O E B A R R O 
y ta comedia en un acto LOS ASISTHJJCíTEs 

Miércoles, Q r a - n M o d a , I C u t a o l s l o r . — Noche, a las 9 y cuarto: 
Estreno en esto teatro de la comedia en 5 actos, de Tomás Luceflo y Federico Reparai 

L A D O N C E L L A D E M I M U J E R 

P r o n t o : O - E I T I O T F I O - T T R A 
— Se despacha en contaduría. — 

S A L Ó N " O A T A L U f i T A * m e i H E DE 
Hoy, el éxito mis grandioso y lejitimo de la semana, extraordinaria película Nordisk, 

TRAGADO POR LA ARENA, I M n i m . 
Todo cuanto se diga en eloSlo de esta hermosa producción es poco ante su grandiosidad. — .Sf 
t«tán tocando las campanas», 0¿'i motros, Vltaacope; «Maximino y el asunto del coliar», «La 21o-
Ma». 760 metros- marca Celio; «El dictador», en colores; .Semanario Eclalr». 

P r o g r a m a f u e r a d e t o d a c o m p e t e n c i a . 
MnBans. miércoles, por la noche, tendrá lujar el interesante estreno de la cinta, tomada en te 

Srnndloaa fábrica de sombreros de 
¿ B Q R S - a X i a r O , E N " A X I E J A . N - D K I ^ L ( I t a l i a . ) 



( C o n s e j o d e C l e n f o , 3 6 6 , ^ C I N E i \ entro Brach y Qerona 
H o y : L A S J O Y A S D E M A D A M E H 1 L T O N 

Z - * A . S 3 H 21 C U £ 3 S 3 JOk, E l S L * 1E1 I V jfík. 
(KTorc i i s i f i . ) 1 

Casamiento secreto £*! oro seductor 
' " K R . I - K R , I y otra». — 

í c u r y i o s & 
S üLos mciores!! 

Proaramns Irrenrochable?. 
Hoy, martes, día de Moda con estrenos: ICr l - l c rS , pr ie tcáo, Cines. 

íomía de loros eo iafiílí per soiMía Pgsíor i k m ^ 
Exltazo t»n laaal, firan sensaclún con las monumentales paUculas 

(2,300 metros, 
Nórdisk). 

LA HIJA DEL INSURGENTE g ^ S S S T 1 ^ 
(800 metros, 

Celio). 
1» „ , El lueves... El fuevea... ¡iVerdatfero acontecimiento ! i> «Miater o de ana «Ida. .l.iao metros; «Entre el rtitfMo dé las He-4> ra»», 1,100 metro», Qlorla,, Unica en Barcelona; .La fe quehran-
«> tada», 1,100 metros, Meater; «La zíngara», 800 metros, Clnea. 

Eléreoles. 
Procloao y colosal 

programa. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

• ataranta dol Duaro, 86 
Lxtraordinarln giicc;^ del dueto cómico 

TÍf 3 L . O S » C 3 3F8. S "JS? E S 3La - ISLa X * 
' ••" y — • ' i , • . 

Beverto, anyarro. Gallar, Carmen La. IVCorena y Bere-Bers. 
50 hermosa» canmreroa. PRONTO, deseado DEBUT, Reslenrant a la carta. 

L A G I R A L D A - — S a n R a m ó n . 6 , principal c%.& 
todos las días, tarde, a las 3, y noche, a Ins g por las tan aplaudidas «rllstas: L» Criolllta, María 
Íkymat, l,a» Espailolltss, La Ntlrva Ideal, La Aragf.'in y otros debuts.—El (uevespróxima gr,in bene. 
icio a favor de La Nueva Ideal. — En loa Intermedios ejecutara 01 halle una renombrada bandâ  

T L , J ± s c t e : 
Esta sociedad, terminadas las Erando»reformas, vuelva a abrir sus «alonas. — Gran gusto 

V elegancia. Servicio esmerodíslmo a cargo de 40 camareras. — Todoc los días grandas 
bailes de sociedad, tarda y noche.—i A La buerto Local Estrella, 9, principal. - L a Jtlhta. 

Bocleilad Ld mmi extraordinario», amenizados por una reputada banda 
cargo de 30 distinguidas sellorltas.-Caló extra.—Consumaciones de primer orden.-La Junta. 

San Pablo. 30 —Orandes bailes todo» lo» días.—Marte», iueve» y sábadoi» 
El aervicio corre i 



D E P O R T E S 
P r n u f / t v i f ^ n n r l o l aran éx,t0 del '^3° limpio.—"i arde, • tas 4 y cuarto, eran partida C JTOUIOU V f O n u a i extraordinario. Debut de Iraola. - Ro|o«: Ortiz y Erdo^a.- Azulea: Salsamendi. Iraola y Eüozcue. - Noche, • las 10 y cnnrto, gran- partido extraordinario. — Ro|.>s: Escoriaza y Altaaira. — Azules: Chiquito de Eibar y Qoenaga. — Detalles por carteles. 

S A T U R N O P A R Q U E 
Abierto y amenizado por la Banda de Alcántara. — Jueves, tarde, y días festivos, mafla» 

1 na y (arde. 

, M U S I C - H A ^ L S 

7 , " C T n i ó n . 7 , * TARDE 

Hoy, tarde y noche: 
La fraciosa astrecanadi 

Una eníeníe 
cordíale 

A LAS 5, 
A LAS 9. 

Ctva.Xt t r o i i f a » d a v a r l o t e a . 
Espléndida troupe de varietés, de la que forman parte 

A L C A Z A R 
Espl 

L A C R I S A N T E M A 

Muy 
en 

breve. 

con sus bailes argentinos y LA RUMBA. 
L A N O V E L T V - - L A C L A V E L L I N A 

Hermanas F A B R E Pepi ta O R I E N T E 
Angeli to M A L D O N A D O - Isabel O L O A R I N A 

IMHUSURfleiON DE Lfl TEWIPORflDH 

G H A N E D É N G O N C B U T 
Todas las tardos, "Podáis icta noolaes, 

— Asalto, 12 — 
Teléfono 2.481 

S U C E S O E S T R U E N D O S O : 

P A Z C A L Z A D O 
E l ún i co é x l f o v e r d a d d e B a r c e l o n a . 

PAZ CALZADO trabajará toaos los días a las 6 y media tarde V 18 y media noche. 
E¡) f o y e r d e l O - K - A - I s T J S D H J j O T C O l s T O E R - T ' 

<BAYE TAHLRIM barcelonés), al terminare! espectáculo conviértese en deliciosa bomboneta 
donde se reúne toda la juventud aristocrática española y extranjera para admirar el racimo 
de bellezas que por él danzan. Igualándose aquel eleüantuimo local a un verdadero paraíso. 

ENTRADA LIBRE - BUTACAS GRATIS - RESTAURANT DE PKIMER ORDEN 

e s o e s E S n . T 
Marqués del Duero. 100yl08-Teléfono 1.258 

R O S I T A f O R T U N V A V E L I N A G A R C I A G A Ü T I E R 
B L A N Q U I T A - H U N G R I A - C L A U D I N - P E R R E I R O 

H o y en breve. Inanfrnraolón del nuevo y r iquísimo Salón Foyer . 
• j Explendldo restaurant. 

mmm 
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M u s i o H a l I LA BUEUA SOMBRA - G i n i o l , 3 . 

O O *T O U R.ie.1 D O O E N T R O ID ID K . S : O JR. K O 

T a r d e y n. o o Ix © : 
E x i t o c l a m o r o s o de l a e m i n e n t e a r t i s t a 

f e n ó m e n o v o c a l : a t r a c c i ó n s e n s a c i o n a l i néd i ta . 
Su.océ>s i n c i o s c r l p t l t ) ! © d © 

• I cómico mis cómico de ios cómicos, con sus nuevas creaciones: «L'ailumeur'V «Le toreador» 

Tr io Delmonte - B ienven ida - Odallaca Nanf l - P a r l a - J o r d l - Ba tnr r loa 
U L M A C O R I N O T * 0 - * — B A L Y S C A N A D J I E 
^ " F 'RTÓ^ÍC ' I Í / ÍJCÍ /L 12 N T * ¿ ^ * Q ^ A N^^N'O'V 'HJ D A D . " ' 
Entrada libra. Eomorado aervlots de raatanrant. Bntacas rratla. 

••' 1 1 ""i 

T E A T R O A R K T A X J - " " - " f l S r e ^ ^ 
Hoy, tarde, a tns 5 y media, función entera hasta las 7 y media. — Precios baratísimos; Entrada y but&ca, 50 céntimos; entrada Jencral, IS céntimos. Noche, a las 9 y media, función especial a precios económicos, tomando parte, 
K Y 3 0 NOTABLES y HERMOSAS ARTISTAS 

I.a hermosísima i m 
cupletista UH 

a transformación HU 

B E L L A N A C R A 
bellísima cnpletlsla y 
danzarina h ÎCnica. 

H e r m o s o s s a l o n e s í o y e r . - - iEnt.rra.cia. l i b r o . 
Sábado, 92 Noviembre: Debut de una aran compañía de zarzuela. — Repertorio Inmenso. 

• Véanse carteles y programas. — Precios populares. n i 

San Pablo 
— 83 — 

BL CONCIERTO MAS POPULAR DE BARCELONA 
T A K . X 3 H J , A . I J A S 3 ; N O O H H : , A Z J A S S : 

Grand iosa troupe de oar le tes , compuesta de 30 a r t i s tas , 3 0 

E X I T R Z O E X T R A O R D I N A R I O 

LSÍ M a l a g ü e ñ i f a 
Reina del arte flamenco.—Encantadora artista, cuyoa bailes son ovacionados diariamente 

por el público de este Concierto, donde empezó su carrera artístico. 
P r ó x i m a m e n t e : GRANDES V EXTRAORDINARIOS D E B U T S . 

Entrada Ubre. — - Butacas gratis. — _ _ Restaurant a la carta económico. 

http://iEnt.rra.cia
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P E T 1 T 
M O U U N 

R O U G E 
r I U U N 
t O U Q E I 

•rfii-fnni Hoy, («rto rnochei flMndíoRo«nd«rte. - '• 
Proarama dn competencia: 'JS hacootaa krtütaa, 2& 

M I X X A C H E N S A » S A R A B E L U O S T B 
L E S F U S A I . B E B S 

La escultur»! cenzonetista 
A. N O I C X J I T A . 

Próxima reaparición de ta notable caazooetiáta 

r t G r K ^ . s o n 
iBrmnarû ivra» 

Observatorio Meteorológico do laCulveraidod. — 17 de Noviembre. 
I HORAS 
Btfv obser» vaoivn 

i) moflí 
Star-

BARÚM. A 0° 
y 

nivel d«t mor. 
771*85 

TtmperMu-ra ú la Mimbre, 

En loa 
n 

lloras, ¿oT 
I Som. 

H'l 
TEMPERATURAS. ] 

Múrim», \ Mínima, 
ió"¿ .Somb. U'l 
IS'OlKefl. 10'1 

DIRECCION 
del 

Meato 
HUíiiED 
rclallya. 

BSTADC 
cielo 

NUBES. 

C. K. 
C. K. Nuboso. 

Velocidad dol viento. 
LLUVIA OBSKR VACIONOS 

l,AEllCLl.«aR«. svaporado. UMmetr 

Vario. Wlómetros. 
Sale el Solalase'45,-Sepon*alas4'50.-Sale l^luna a las 0*5 noche.-Se pone a les lO'ZS maflana 

J 
18 da Noviembre do 1013. 

L a sitaación de Méjico, tátt p.irccida a lo que ha sido y puede volver a ser 
nuestra patria, invita a meditar sobre los destinos de una y otra, cual si un 
mismo píincipio maléfico hubiera hecho eentir «a deletérea Influencia en 
una y otra a entrambos lado8 del Océano, 

Reina la anarquía desenfrenada en aqnella nación hija de Espaf ia, cr iada 
a sus pechos y honrada entre todas las de idéntica procedencia con el nombre 
de Nueva España, y lo es realmente, pues bien lo da a conocer su estado caó
tico, inconstituído e incapaz de constituirse, como la vieja madre de tantas 
nacionesttftieíicánás. ' .,, ' '̂ JÍUII I •§naimimi iau 

E s imposible pensar en este enigma de nuestra raza , condenada a eterna 
inferioridad social y política, comparada en América con el coloso de los E s 
tados Unidos y en Europa con las naciones si jonas y otras qué, s in ^ér ló, se 
han asimilado más o menos su civilización. ¿A qué se debe el triste fenómeno 
de la incapacidad de nuestra raza para colocarse a la altura de sn rival,, n i s i * 
quiera de afirmarse ante ella» en ambos contiftentcs? 
• Porque no admitimos que se discuta siquiera la distancia Inconmensurable 
.que media entre unas y otras naciones. Es ta cecuerat de-que participaron 
¡nuestros intelectuales (1) nos hizo caer en e l abismo de la sruerra que nos eos»» 
tó las colonias, y nos costará hasta la existencia si persistimos en la fatuidad 
^ e Juzgarnos no inferiores a nadie, a pesar de que todas las estadísticas que 
seftalan cultura y riqueza, nos condenan a inevitable humillación, 
' Partamos; pues, de la realidad para juzcamoS y juzgar a nuestros herma» 
[nos diseminados por gran parte del planeta. ¿Por qué las naciones americanas 
jde procedencia española no han prosperado como las de procedencia sajona, 
antes al contrario, vegetan débiles y semiorganlzadas en su mayor parte hasta 
iel punto de temer los hombres más prestigiosos de la América española upe 



sea en plano no lejano absorbida por una nación que tiene ella Sola más po 
biación, más riqueza y cultura que todas las demás americanas juntas? ¿Por 
qué? 

E l que diese la explicación de este enigma y al propio tiempo el remedio a 
l a diversidad que nos ultraja, merecerla bien de la Humanidad, pudiendo 
decir que le ha'prestado el mayor de los servicios. Desde lueeo la más inte
resada en el hallazgo sería nuestra patria, que corre tal vez los mismos pelii 
gros que sus lejanas hijas y por análogos adversarios. 

Desde luego cabe adelantar que la causa principal de nuestro daño es la 
amoralidad; falta una institución que ensefle al español de todas las latitudes 
a dominarse a sí mismo. Basta poner los ojos un breve tiempo sobre un indi
viduo de otra raza o de la nuestra para sorprender donde hay y donde no go
bierno de sí propio. Faltando este autodominio, e l hombre es juguete de loa 
acontecimientos, en vez de dominarlos. E s la raza fr ivola, l i jera, parlanchína, 
que vemos a un lado y otro del At lánt ico, hecha, en todo o en parte, para ser 
pasto definitivo de otras más fuertes, como ya viene siéndolo sucesivamente; 

Este es el mal ; ¿no hay algún secreto para curarlo? ¿Chi ¡o saP 

l i a maettte del m a m á s m o . 
Esa mudez en que dice haberse encerrad* el despechado ex ministro de la Gober

nación señor Lacierva no deja de tener su explicación, pues ya suele decirse que los 
tnuertoa no hablan y todos estamos convencidos de que el maurismo ha muerto en 
manos del señor Dato y después de haber asistido al acto de viaticarle el conde de 
Romanones, habiéndose firmado en Palacio la consiguiente papeleta de defunción. 
Y si los muertos no hablan, ¿qué puede decir sustancialmente el ex ministro de aquel 
Gobierno que tan desastrosa caída sufrió en Octubre de 1909? 

No le >ian salido las cuentas a don Antonio y es tuerza convenir en que el conde 
de Romanones le ha llevado ventaja el sortear la serie de dificultades que los disiden-
es d«l p irtido liberal monárquico le han creado. Cierto que el conde de Uomanones 
tse vló obligado a abandonar el Poder; pero, ¿cómo comparar su caída con la que don 
Antonio experimentó en Octubre de 1909? Tarde o temprano ya se verá cómo el de 
Romanones se levanta más o menos <igilmente mas don Antonio, rcuándo se va a le
vantará S I el maurismo lia muerto después de haber recibido los últimos auxilios, y si 
en lo alto le han extendido la papeleta de defunción con la cual ha podido precederse 
al sepelio, ^cónio va a levantarse? Insistimos en que el señor Lacierva tiene fundados 
motivos para encerrarse en su mudez. Los muertos no hablan, y nosotros por nues
tra cuenta, redondearemos el concepto diciendo que los muertos, como no sea en las 
Cülrlatas, no se levantan. 

S I a don Antonio le hubiese cogido de sorpresa, cosa que no creemos, el súbito 
advenimiento al Poder del seíior Duto, habría que expedirle patente de bobo, y sería 
cosa de recordarle aquello de «todo Madrid lo sabía, todo Madrid menos él». Porque 
el seBor Dato no se ha recatado de dar a entenderá quien ha querido entenderle, 
así en San Sebastián y en Sevilla como en otras partes, que no estaba do acuerdo 
con la política representada por el maurismo, y, siendo esto así, en verdad que no se. 
explica esa muerte poco menos que repentina que acaba de sufrir el maurismo. 

Se le figuró a don Antonio cosa fácil obligar al rey a pedirle ror l ios y los santos 
que se encargara del Poder procurando que el solliario de ourlzán, ecnando mano 
de su yerno (Jarcia i fleto, precipitase la ¡,milación política del conde de Romanones, 
principal simo enemigo del maurismo pero la partida entablada no ha resaltado como 
pl maurismo y al monterismo hubiera convenido, sino que ha sucedido todo lo contra
rio. En la suposición que el de Lourlz n, al proponerse hacer el juego de don Antonio, 
hubiese tomado por mingo al conde de Komano.ies, hay que convenir en que se le fué 
de la mano el taco y i ue fracasó la carambola que tenía por objeto resucitar al mau
rismo. r Cómo podían ligurarso el maurla;r,o y el monterlsmo (¡ue la inmediata conse-
snencla de la retirada del conde de Romanones fuese la subida al Foder del señor 
Pato? 

E l actual presidente del Consejo de minia ros es un factor con el cual no se había 
pnta lo en la contienda .^dudablemente se tiraba a resucitar un muerto, tomando por 
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pretexto lo de andar a le arena García Prieto y Romanones; paro en láa «itórMi llega* 
da que fué la oportm Idad, no tuvieron a bíon decir ' Levántate, Lázaro; lev ntate, 
Maura , sino que esti i:aron más prudente y más práctico extender la papeleta de de« 
función y dar por defin tivamente muerto al maurlsmo, dejando que en el acto del sépa
lo presidiera el duelo el Gobierno que presido el sefior i ato y que presenciaran ele 
Interramiento cuantos pudieran abrigar alguna remota esperanza de Htía podrían volver 
aquellos ominosos días ea que España parecía haber retrocedido a los de Felipe U, 

X k d l - a z i l c i p a . l e r í s t s . 

A l f o s o c o n e l l o s . 
De una temporadita a esta parte salen de la Comisión de Hacienda dictámenes a 

cual más sospechoso. No vienen firmados por unanimidad, únicamente por mayoría, 
por una mayor/a improvisada, a cuya cabeza figura Lladó y de la que forman parte 
concejales de distintos grupos y muy especialmente da lerrouxistes cue con todo y es* 
tar en política en írento del antiguo jefe de la colla de ta gana, para ciertos asuntos 
están a partirse un piñón. 

Dos dictámenes ha emitido la Comisión de Hacienda que en manera alguna pueden 
pasar. E l uno se refiere a que e l . • yuntamiento pida al gobernador la exención de Bu' 
basta para la cesión directa a don Miguel Pérez y Ordufla del cobro del arbitrio o de
rechos por el alquiler de «pesas y balanzas en los mercados de la ciudad y derechos 
de pesadas en los mismos centros de abastos, por el plazo de cinco artos, a contar del 
l . ' de Rnero próximo, por la cuota total de 1 Ü.O Ü pesetas. Por el otro se propone la 
jubih eión de tres directores de mercado y de veintitrés mozos también de mercado, da 
lo cual nos ocupamos oportunamente por tratarse de una serie de Injusticias y de com' 
padrazgos que en manera alguna puede sancionar el Concejo municipal. 

Ambos dictámenes tienen que ir Irremisiblemente al foso. Una exención de subasta 
pera arrendar un arbitrio no puede pedirse porque la superioridad no lo puede conce
der y además, antes que todo y sobre todo, precisa saber si es conveniente el arrenda' 
miento, sistema de administración que dice muy poco en favor de un Ayuntamiento. 
Las Corporaciones municipales deben administrar directamente los impuestos y arbi
trios, no arrendarlos porque lo que beneficie un particular bien lo puede ganar el 
Ayuntamiento. Hacer lo contrario es demostrar incapacidad o una cosa peor, por ejenr 
pío, adjudicar arrendamientos da arbitrios o impuestos en condiciones buenísimas para 
ios afortunados mortales que cuentan con buenas agarraderas en el Ayuntamiento, A l 
foso con dicho dictamen. 

Respecto las jubilaciones que se proponen, bastará decir que el iónico móvil os ha* 
cer huecos para meterá aentea que previamente figuran en una lista confeccionada por 
los que las jubilaciones proponen. Además aumentar el capitulo de Jubilaciones sin mo
tivo justificado ea lesionar los bienes comunales, por cuanto a los sueldos de las pía' 
zas él Avuntamionto deberá pa. ar unas jubilaciones innecesarias. 

Por fin, la aprobación de emboa dictámenes tiene espora y por consiguiente pueda 
bien entender de ellos el nuevo Ayuntamiento, el cual se constituiré dentro cincuenta 
días, lapso de tiempo que nade tiene de largo. 

C u i í a s d e u n d e l e g a d o r e j i o 
•ai ^ cv-'-uotn al •» )iar4nMi>moebi «nanaboa (ts -inínlÍJítót y«B«»rt<aat**» «^dm 

¡ T o d o a n t e s q u e l a d i m i s i ó n ! 
No ea sote el titulo de ningún saínete do Ricardo de !a Vega, aunque, como verán 

nueatroa lecores, el asunto merece figurar como argumento de un v uuievii ie, 
t i delegado ro lo de que ee tra a es el de primera enseñanza, doctor Bat Ka, per

sona ue hasta oh ra desempeñ aba dic o cargo a pesar de los continuos cambios da 
(isblnete. Cunndo mnn lo1 a MíiUra hacía He perfecto conservailor y si ero preciso lie* 
v.jba el pendón pioceslonal de la Honanova y no dejaba eo paz a los maestros tildados 
de demasiado liberales subían loa de la tienda de éntrente al Poder, el hombre cam« 
blab i y, sacando a relucir su amistad con Moret y los (?) serylcios prestados a la caa< 
sa de la libertad, continuaba desempeñando el car o. Merece consignarse que mlentraa 
dicha delegación regia fuá des mpeRada por don Pedro G. Maristany el cargo era 

gramente honorí ico pero desde que lo desempefla el seflor atlléa hito que al do
mador no aprobara loa presupuestos municlnale<* sin consignar la cantidad dv 
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7,500 panelas dMa'ei, SID descuento, con destino a dicho carió. Esta es una de tan 
•as enormidades de ruelnro sistema d« gobierno quo hace ten^a que pagar la ciudad 
de Harcel n i a un individuo que desempeña un car^o que ea déla jui isdicciOn exclusiva 
del ministerio de nstrucclón pública. 

Orondo y satisfecho vivía el señor Batüéa con las 7,£00 del ala, y aunque su paso 
por la delegación no tiene ni siquiera ui a iniciativa recomendHi le, se conformaba el 
aprovechado señor con cobrar todo • ios meses de la Caja municipal. 

Pero cayó Komanones, subió Dato ul Hoder, y en los tiempos que corren un cargo 
que tal como ahora se desempeña apenas si da trabajo y en cambio lleva anejo un 
emolumento de ,, 00 pesetas anuales, no podía menos de despertar el apetito de 
algunos, asi es que hace pocos días apareció un suelto en la Prensa diciendo que en 
virtud de la dimisión presentada por el comisario regio de primera enseñanza se indi* 
caba para sustituirle a un prohombre de la juventud conservador;!. 

E l delegado actual, que lo acepta todo menos tener que dimitir el cargo, hizo 
como si no entendiera la Indirecta a lo padre Cobos que apareció en la Prensa, y, ni 
corto ni perezoso, tomó el tren y se plantó en A adrld. Suponemos que en los rainis* 
terios liarla valer sus osten ibles actos de beatería, su docilidad y mansedumbre 
ante todas las órdenes superiores, por reaccionarias que fueran hasta quizá su falta 
completa de Iniciativas, diciendo que estaba dispuesto a bailar al son que le tocaran, 
pero, u pesar de todos los pecares, sus peroratas no convencieron y sólo desvío en
contró en los sities en que se forja el rayo y dispensan mercedes. 

A chino y cabizbajo regresó a ésta, pero ames de soltar la breva quiere apurar 
todos los resortes, y anda por nuestra ciudad anhelante y fatigado en busca de reco* 
mendaciones, visitando a unos, importunando a otros, suplicando a los más, todo por 
no perder las codiciadas pesetas 

¿Que si se perderá con el cambio? Difícilmente: pero ¿se ganará? No lo vemos 
muy seguro hasta que al frente de cargos como el antes dicho figuren verdadros 
especialistas en la materia y personas que, mes que el provecho que les reporta se 
fijen en los múltiples defectos de que adolece nuestra primera enseñanza y procuren, 
dentro de su esfera, poner el oportuno remedio. 

i gozásemos de la ian temida por algunos autonomía universitaria, espectáculos 
sainetescos como el que queda consignado no i odrían darse, pues entonces las per' 
sonas serían para los cargos, no, como ahora, los cargos para las persona:. 

Este asunto promete dar juego, no lo perderemos de vista. 

Para el señor Sagnier. 
En el bien pensado y oportuno discurso que pronunció usted al presidir la primera 

sesión del Ayuntam iento manifestó el firme propósito de hacer cuanto en su mano 
esté para que sea un hecho el saneamiento de la ciudad, n verdad, señor alcaK e, 
que el asunto merece, más que ningún otro, los honores de la preferencia, porque lo 
primero, ante todo . sobre todo, así en l'arcelona como tn el resto del mundo, es la 
salud pública y esta no puede obtenerse si se tienen en olvido las más rudimentarias 
prefer peiones higiénicas. 

I ara dar a nuestra capital las debidas condiciones de salubridad no basta, señor 
Sajn l r, y esto bien o sabe usted, barrer las calles con alguna asiduidad, sino que 
hay que evitar a toda costa que la desidia municipal, coincidiendo con la de vecinos 
poco escrupulosos, y aun desalmados, dé lugar a esos focos de Infección que por do-

Sitiera se encuentran y contribuyan poderosa y lastimosamente a la propagación del 
fus, la viruela, la dliteria y otras enfermedades infecciosas igualmente temibles. 

Nos mueve a hablar así lo que esta su ediendo en la calle de Villarroel en un so
lar cercado y sin pi.erta, situado entre las casas números o y V. Varias veces nos he
mos diriyldo al teniente de alcalde del distrito VI , señor Mareta, llam. ndole lu aten
ción sobre lo que en aquel misterioso solar ocurre en menoscabo de la salud pública y 
pidiéndole que ponga eficaz remedio a! intolerable aboso por nosotros denunciado; 
pero sucede, seúor alcalde, que el señor Marata no nos lee, o no ni s quiere leer, 
como también puede suceder que no nos oiga o no nos quiera oir si alguien se toma 
la molestia de darle lectura de nuestras fundadas quejas. Todo esto, naturalmente, 
nos pone en el caso de acudir a tsted, sei or alcalde, tentados estamos a decir como 
quien recutre en alzada, en la esperanza y aun en la seguridad, do que en la presente 
ocasión vamos a ser más afortunados que en las anteriores. 

E l solar en que nos ocupamos más bien merece el nombre de depósito de basuras 



depósito qúc, 31 cuando llueva se c*nvi«rte en Infecta lajana. cuando es la sequedad 
la que domina transfórmase en asqueroso e Inmundo estercolero. Y la síntesis de to
co esto, señor alcalde» es un foco perenne de infección que así afecta.a los pulmones 
de los vecinos que se ven obligados a vivir en aquellas cercanías como al olfato de 
cuantos transitan por la calle de Vlllarroel. Es aquel o una Ignominia, señor Sagnler, 
una ignominia, una Vergüenza que usted no puede permitir y que estamos Kguríóimos 
no permi'irá». i^isi 

Pero ese solar -"ísterioso ¿a quién pertenece? SI tiene propietario, pues acerca 
de esto se habla o i algún retintín, .cómo ese ignorado o desconocido propietario no 
cuida de llamar ue j e t en cuando al basurero para que desaparezca de allí tan cons
tante foco de Infección? 

No tiene puerta, se or Sagnier, como ya liemos dicho, el sude y enigmático sotar 
y esto pone a usierl en el caso de iverl.air la causa de esa deficiencia y aun do sub* 
sanarla. Porque en ultimo restirado, el alcalde le queda el recurso extremo de orde
nar que ¡as bi igadaa municipa es penetren en ese inmundo cercado, aunque se i 
abrienlo un boquete, y procedan a su completa limpieza y devuelvan la tranquilidad 
y el bienestar o los vecinos de as ca «as n imero , .'i y i, que so Ven constantemente 
obilg idos a tenor cerradas las eberturas que dan a aquel depósito de estiércoJ. 

Y no l av que decir, eeílor Sagaier cuánto agradecerán lo» vecinos d? la caite de 
Vlllarroel las medidas que ustorl tome encamin 'das a sanear el insano e Inmundo cer
cado enclavado entre los ediricios números ¿i y 7 de ia calle de Vlllarroel pertene
ciente a le eneaci i de Alcaldía del distrito VI que en la actualidad corre a cargo del 
seilor Marata. 

Tribunal Industrial. 
Para hoy so han efectuado los siguientes señalamientos: 

Antojololoi, ' 
A las nueve de la mañano. 
Ñú.i ero 509.—Por reclamación de salarlos del obrero José Arbós costra el patrono 

José GIrona. 
Número 510. Por recl^macii'tn de salerios del obrero Juan Casademunt contrata 

Compañía Barcelonesa de Electricidad. 
Numero 511 .—Por recl imación de salarlos del obrero Pedro Martin contra el patro

no Juan ' .:uerelt. 
Jalólos. 

A las diez. 
: Número 2,1.—ror reclamación de salarlos del obrero Mariano Soler contra o» pa« 

trono Enrique Sala. 
Jurados patronos: Señores Rlvltre, Plana y.Forrer,—Jurados obreros: Señores 

Llorens, Mátamela y Ferrer, 
A las diez y media. • ; 
Número ¿\2.—Pct reclamación do salarlos del obrero Enrique Eoada contra el pa

trono H i éter 
Jur dos patronos: Señores Bertrán, Busquéis y ¡Jivi re. Jurados obreros: Sello-

rés Gómez, Mure y Alcañiz. 
A las once. 

. Número .'Mó. - Por rectamaclóa de salarlos del obrero Antonio Claret contra el pa
trono General: lorencip., IM ; ' - " '• 

"Jurados patronos Señores Amigó, Busquéis y Padró.—Jurados obreros: Señores 
Dangla, Cañellas y Matamala. ''̂ ¡ñ 

Del Gobierno civiL 
ConfUoto nolnolonado. 

Una ("omisión de cortantes de gallina estuvo ayer mañana en el Gobierno civil 
para rogar al seíior Andráde que interponga su influencia cerca del.Gooierno al ob
lato de que se acceda a la petición que le tienen hecha. 

El gobernador contestó a los comisionados que en su Vloje a Madrid hablará del' 
asunto con el ministro de finclenda. 
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L M cortantes celebraron por la tarde una reunión acóríándo dar por tertninadi |g 

nuelaa y por lo tanto volver desdo I oy a los mercados, 
A Madrid. 

E l gobernador civil redblfiayer tarde un telearama del ministro de I i Goberna
ción autorizándole para hacer su anunciado viaje a Madrid. 

E l señor Andrsde marchará esta noche en el expreso y regresará a Barcelona el 
próximo viernes por la mañana. 

Ooafarencla, 
E l gobernador ncs dijo anoche que había celebrado una detenida conferencia con 

el alcalde, señor Sagnier, sobre cosas del Apuntamiento. 
Añadió que el alcaide mostrábase satisfechísimo de la acogida que ha tenido en el 

Mnnicip;», 
L o s estereroa. 

Conforme anunciamos se han declarado en huelga los obreros estereros. 
Los huelguistas piden a los patronos aumento de jornal, reconocimiento de la So

ciedad obrera y que no pueda ser admitido al trabajo obrero alguno no , sociado. 
Seaún parece, los patronos sólo se muestran dispuestos a acceder a lo r terente 

al aumento de jsrnal. 
Ayer estuvo en el Gobierno civil una Comisión de patronos para hablar del asunto 

con el seflor Andrade. 
Una queja. 

Una Comisión de obreros de géneros ds punto estuvo on el Gobierno civil para 
decirle al gobernador que son muchos los patronos del citado ramo que no cumplen 
las condición a establecidas sobre el trabajo. 

Los visitantes pidieron además al oeñor Andrade que se haga una Inspección en 
una fábrica do San Vicente de's Horts donde según ellos no se cumple lo preceptua
do en lo reierente al trabajo de la mujer. 

De l a provínola. 
En el Gobierno civil se nos dijo anoche que la huelga de la fábrica de Guri. de C a ' 

lella, continúa en Igual estado. 
E l gobernador recibió ayer un telegrama del alcalde de Premlá de Mar partici

pándole que se baDia abierto de nuevo la fábrica de Puiggrós, reanudando al trabajo 
142 obreros. 

Los padrea do mozoo. 
Uní Comisión numerosa de padres de mozos que se proronían InscrlMrse en la er' 

mada fué a\er maflana a solicitar la ntervenclón del gobern <dor para subssnar una 
que ellos entienden n ala interpretación del comandante de marina sobre la hora en que 
terminan los plazos que se dan en \a* disposiciones oficiales. 

E l próximo pasado sába.io, día en que terminó el plazo de inscripción, a las ocho de 
la noche, el comandante de mnrinH, co no de ordinario, cerró las oficinas. 

Los perjudLados levantaron acta notarial de su comparecencia en aquel centro an
tes de las doce de la noc e hora en que, a su ¡nielo, había de e pirar el plazo y ahora 
pretenden en justicia que se le reconozca su derecho a la Inscripci n. 

E l go' ernador les prometió que en Madrid gestionaría del minis ro de M = rlna una 
real orden en su favor exclusivamente para los que figuran como comparecidos en las 
mencionadas actas notariales. 

Los peticionarios son unos cincueniti 
Sobro unao detonaolonoo. 

Hablando ayer el gobernador civil con los periodistas acerca de las detonaciones 
que se oyeron anteayer tarde mientras pasaba por la calle de San Antonio la proce
sión de la parroquia del Carmen, dijo que los autores de aqu. Has fueron unos mucha» 
dios, y que la comitiva continuó su marcha sin producirse entre los que la formaban 
la más pequeña alarma. Vis i ta» 

Ayer visitaron al gobernador civil el secretarlo del Consejo provincial de Fomento, 
señor Uayá: una Comisión de Ingenieros contadores eléctricos, el teniente de alcal
de señor Muño/, una comisión de registradores de la i ropiedad, el alcalde de Villa-
nueva, una Comisión de la Junta directiva de la Sociedad de Amiaos del País, otra 
del ( omité de Defensa So.Ial, otra de la Sociedad Barcelonesa de Amigos de la liis-
trucción, el conde do Santa María de Sana, el Ingeniero agrónomo señor Aguiló y el, 
diputado a Cortes seflor Bertrand* 
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' Dennnoia.' 

Don José M." Miró ho donunclado a la policía que el viernes último, a medio día, le 
fué robada a un hijo suyo una bicicleta a la puerta de Tel^rafosi Ronda esquina a 
Bal mes. 

Dicha máquina tiene el número 441 del Ayuntamiento y el de fábrica ea el 514,729, 
que está grabado en el tubo superior, o sea el en que se llama «Durkopp> y precisa* 
mente debajo del sillín. 

La policía piaciíca activas gestiones para dar con el autor del robo. 

f lotas jadíe ia les . 
E n l a Andlenofa; 

Al pasar un joven por la calle de San Hipólito, en el mes de Enero último, tropezó 
con unas vigas de hierro que había sobre el bordillo de la acera y cayó al suelo, pro
duciéndose varias heridas. 

E l dueflo de las vigas fué procesado como autor de un delito de lesiones por Im
prudencia temeraria. 

Ayer compareció ante el tribunal juzgador. E l fiscal sustuvo sus conclnslones pro
visionales, pidiendo que se dictara sentencia conden loria. E l defensor solicitó que 
ae absolviese a JU patrocinado, o, en otro caso, qua sólo se considere responsable de 
una falta por imprudencia. 

Quedó el juicio concluso para sentencia. 
* ^ flí 

Asimismo quedó concluso para sentencia otro Juicio en el que figuraba como pro
cesado un chófer que en la calle de las Cortes tuvo la desgracia de cometer un atro
pello. 

E l atomóvil que guiaba arrolló a un transuente, ocasionándole lesiones que nece
sitaron 83 días da asistencia facultativa. 

E l Iscal y el acusador privado apreciaron el hecho como constitutivo de un delito 
de lesiones or i nprudencla y pidieron que se impusiera al procesado la pena de dos 
meses y un día de arresto mayor. 

La defensa solicitó la absolución. « • 
• 

Un individuo que sa hallaba colocado como mozo de labranza en la finca Dardena, 
del tér niño municipal de v av i. desapareció llevándose una bestia de carga con sus 
arreos. 

Trátase de un sujeto de malos antecedentes. Ha su rido una condena por robo, otra 
por l uno y otra por desórdenes públicos . a es.ado mezclado en dos procesos por 
imrto en los cuales se le declaró en rebeldía, y en otro que se le sigue actualmente por 
hurto de hilos telefónicos. 

Apre lando el fiscal la reincidencia y teniendo en cuenta que se trataba aderáis de 
un hurto doméstico, solicitó que se le Impusiera al procesado la pena de cinco años de 
presidio correccinnal. 

E l dele..sor solicitó la absolución. 
• • • * • 

Procesada por atribuírsele el haber disparado dos tiros contra Ramón Serrat, sin 
que ninguno de los proyectiles hi lera blanco, compareció ayer ante el tribunal de 
derecho una mujer llamada Ana Carrasco P> rez. 

E l fiscal, después de practicadas las pruebas, considerando a la procesada exenta 
de responsabilidad, retiró la acusación. 

E l cr imen de S a r r U . 
Prosigue el Juzgado del Oeste, secretarla del seflor Novella. las diligencias I n r 

truidas por el de guaidla acerca del crimen perpetrado el domingo en la corretera de 
San ia . 

E l Juzgado se he incautado del revólver con que Roque Agulló disparó contra la 
joven Josefa Ventura, product ndola la muerte. 

u • , Presunto homicida. 
Ha Ingresado en la carcellranclsco Masé Calvo, presunto autor de la muerte de 

José Petreílo. 
Díceso que el detenido niega que sea autor del crimen; pero en opinión de muchos 
M • convencimlento de lo contrario. Asi se deefa ayer en el Palacio de Josticii. 
Masü es el presunto autor dal crimen cometido en la calle de Uuardia. inaíf uye 

la causa el Juzgado de Atarazanas, secretaría del señor Alegre. 



La Juventud llberol monárquica, de la que forman parte aláunoa contemperáneoa 
de Montero Ríos y loa señorea Cirañé, que ya es abuelo por partida doble, y el señor 
Mir y MIru (Enrique), que va en camina de eerlo, se ha reunido para ocuparse de la 
situación porque atraviesa el partido. 

Los reunidos hablaron largo y tendido, examinaron las causas de! poco empuje que 
tuvo el romanonismo en las pasadas elecciones, acordando... volverse a reunir maña* 
na, en el Círculo del distrito V, para tomar medidas enérgicas contra todo lo que 
huela a jefaturas. Hs lo que dijo uno de los presentes, joven de sesenta abriles: 

—Los jefes lo pierden todo; ¿no tenemomino que es el conde de Romanones? Pues 
con ese nos basta. 

= JÜOO W I N K medicamento moaerno para combatir las enfermedades 
del estómago. 

Dice un colega de sacristía que un católica que se interesa por el porvenir de la 
escuela en España, ha ofrecido 100 pesetas para contribuir a reb jarlos precios de 
los pasajes de los maestros barceloneses que se inscriban en la Peregrinación Nació* 
nal del Magisterio español a Roma. 

No sabíamos que procurar que los maestros de escuela puedan ir a Roma en pe
regrinación sea Interesarse por el porvenir do la escuela en Esp ña. 

Por la Delegación de Haciéndase ha ordenado para hoy los siguientes pagos: 
Administración de Loterías numero 4.,i, 153,000 pesetas, don Jaime Esco.et, 50*52; 

señores Oller, 49*40; don Luis Soler, 'iSDMO. 

=» L a s aplicaciones higiénicas y medicinales del Agua de Colonia de Orive, 
son innumerables y en ninguna casa medianamente organizada debe faltar un 
irasco por lo menos de tan conocido e higiénico perfume. 

En el campo de la Bota efectuaran hoy ejercicios de tiro al blanco los regimientos 
de infantería de Vergara y Alcántara. 

Dícese que el viaje a Madrid de los i residentes de las cuatro Diputaciones provin
ciales de Cataluña no se etoctuará tan pronto como se creía. 

So añade que dicho aplazamiento obedece a no ser tan optimistas como se esperaba 
las impresiones recibidas últimamente respecto del criterio que so re las Mancomún!" 
dades tiene el presidente del Consejo de ministros. 

Era de esperar lo que ocurre; Dato, lo que deseaba al subir al Poder era que el co
tarro no se al. orotara, por eso hizo concebir esperanzas, mas, ahora que se considera 
seguro de lo dicho no hay na. 

Los directores de la política catalana sat-en que en el asunto de las M :ncomunida« 
&e% tienen al pueblo a so ledo y que, tarde o temprano, la voluntad del puel io es ley, 

•« Ventajosos precios en Joyer ia, Platería, Relojería, Fotoeraffa, Objetos, 
para regalos, etc. Nadie puede competir con la C A S A B I A R T I , S a n PWo, 38 . 1 

La Diputac'1'11 provincial hace púMico a los efectos legales el acuerdo adoptado de, 
construir, mediante subasta, el camino \ecinal de San Anurís de Palomar a Santa Co» 
loma de Gramanet. 

C o s a s d e l A y u n t a m i e n t o . 
Ayer tarde se reunió la Comisión municipal de 1 omento en sesión extraordinaria, 

para distribuir las '/UVOo pesetas sobran es del presupuesto e traordtnarlo. 
He aquí las calles que la Comisión acordó adoquinar: 
Baja de San Pedro, Cera, Amalia, Tigre, Carabassa, Serra, Rosa, del Interior da 

la ciudad; Buena lata, Travesera de Dalt, Alfonso 111 C pérnlco, Noria, Carretera 
de Las Corta, parte de la da Zaragoza) Coroleu, Fuiton e ibiza de ios pueblos agre-
4ado3. 

file:///ecinal
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En otra rennióo de la CÓ&iWa ee tfatffffl de ertpeílfar ttuen» calles con los ado* 

quines procedentes de la renovación del empedrado de algunas de las citodaa \íaa. 
Anoche se reuní > la Su>co nlslón de presupuestos, rmjo la presidencia del se* 

flor Lladó, para ultimar el presupuesto qae debe ser presentado a la consideración de 
ios concejales en la sesión mnnlcipal del jueves próximo 

Los presupuestos se han ela: orado sobre la base de la supresión del impuesto de 
Consumos, siendo el tributo principal a que se recurre para cubrir el déficit el Impuet" 
to ae inquilinato. 

Los presupuestos serán, probablemente, calurosamente discutidos: pero DO creemos 
rué los deje pasar la mayor.a de la Corporación municipal, en cuyo caso se prorroga* 
rían los que están rifil ndo. 

Los dueños fondistas han visitado, alarmados, al presidente de la Comisido de K a ' 
cienda para pedirle que se les releve de la obligación de pagar el impuesto da inquiil 
nato por ser ya considerables los tributos que tatlslacen. 

E l señor Liad > les dijo que por su parte no tiene Inconveniente en relevarles del 
pago del referido impuesto. 

No habrá por qué, pues el buen sentido de la Corporación municipal proveerá a que 
no lo pagua ningún.ciudadano. 

— b l señor aagnier na dispuesto que sea retirada un metro la valla que existe en 
el ¡edificio en construcción do la calle de Salmerón, niímero 48. De no efectuarlo el pro 
petarlo en el plazo de veinticuatro horaa a coita del mismo, procederán a retirarlo las-
brigada municipales. 

M propio tiempo, noticioso el alcalde de que dichas obres se realizan sin permiso, 
ha dado órdenes terminantes para que se suspendan Inmediatamente. 

— t i cón*al español en l.arache telegrafía a la Alcaldía pl.llendo a los Indastrlales 
espaf oles dedicados a la construedán de carruajes y demis utensilios propios para el 
servicio de limpieza envíen catálogos a aquel Consulado. 

— El p esidente de Amigos de la Instrucción ha solicitado nn premio con destino 
a un concurso organizado por dicha entidad con motivo del 7U aniversario de su fun
dación. 

Una Comisión de detallistas de carne de gallina ha solicitado del alcalde qae se 
rebajen o veinte céntimos los treintitrés por ave que tributan h e por derecho de Con
sumos. 

E l señor Sagnler contestóles que la rebaja depende de la resolución que recaiga en 
el asunto de la sustitución del impuesto y que, de todas maneras, en la solicitud ha de 
entender la lunta de vocales asociado?. 

Una Comisión del gremio llamado de líquidos, de lo barriada de San Andrés 4e 
Palomar estuvo ayer en la Alcaldía, protestando contra la venta ambulante de dicha 
mercancía. 

E l alcalde ha firmado el expediente de construcción de la Caso de Correo». DI» 
cho expediente ha sido enviado a Madrid paro su inserción en la Gaceta entre los cen
en i sos de proyectos. 

— Se han dado órdenes terminantes a los agentes municipales para la deiaparícidn 
da todos los anuncios lijados en los árboles de la Rambla. 

— Se ha preseniodo una protesta al alcalde contra una obra en construcción de la 
calle de Pclayo, cuyos andamiajes obstruyen la vía pu líca, depositando, además, en 
ella arena, ^ravllla y otros materiales, cegando el imbornal. 

— Ha sido aplazada, por Incomparecencia de dos vocales, la reunión que había de 
ce'ebrar ayer el Jurado encardado de resolver en el concurso para la provisión de ta 
pl i a de director de jardines y arbolados. 

" ~ La sección facultativa de urbanizaoión y obras avisa que, debiendo reanudarse 
las de adoquinado de la carretera del Morrot, volverá a quedar interrumpido el tránsi
to en el trayecto comprendido desde el antiguo puente de vagonetas bosta la barriada 
de Casa Antúnez. - • 

A C O T A C I O N E S . 
Ha? en España un ministerio en que todos tos españoles tienen puestos los 

ofos: el ministerio de Fomento. Consideran que estando despoblados los montes; 
secos e incultos los campos; los pueblos casi incomunicados; la industria falta dé 
protección, de perfección y de mercados, j el comercio sin el necesario desarrollo 
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ta vida de España, hof difícil, acabará por ser imposible. ¿Qne tributos podrá im* 

"poner la Hacienda a un comercio estancado, a una industria moribunda, a una 
agricultura que solo existe de nombre, como no sea sorbiendo la propia j» escasa 
sangre de los tributarios? Y s i la Hacienda no logra llenar sus arcas, ¿cómo se 
crearán escuelas y se pagará a los maestros? ¿Cómo alentará jamás, un pueblo 
que ni come ni se instruye, ideales de justicia, de gloria, de engrandecimiento? 

Creen, por consiguiente, los españoles—como se cree va en todas partes^-, que 
a l ministerio de Fomento, como a los de Instrucción Pública y Hacienda, no deben 
continuar yendo políticos de oficio, que vana ellos a hacer política como cuando 
imperaba la Metafísica. Creen que al frente de eslos departamentos deben estat 
personas doctas, competentes, que sean una verdadera autoridad en la dirección 
de los servicios que están a su cargo, y como si es cierto que la instrucción y la 
Hacienda andan mal, peor, mucho peor, anda todo lo que de Fomento depende, 
es lógico que cada vez que vn nuevo personaje entra a regir el ministerio, ansien 
fodos conocer sus aptitudes, sus planes y su preparación técnica, para ver si 
pueden albergar en sus corazones alguna esperanza de redención. 

Acaba de sentarse ahora en el sillón ministerial el señor Ugarle. Y España en-
tera,por medio de la Prensa, ha preguntado a don Javier qué planes traía, qué 
se podía esperar de él. E l ministro ha contestado: «Acepté la cartera, porque en-
tendía que era mi deber, ya que pertenezco al partido conservador y el partido 
conservador es el que gobierna.» E l señor Ugarte, pues, ha ido a Fomento a sus-
tentar los principios del partido conservador; es todavía un político a la antigua. 
Luego añadió: •iVengo a trabajar y eso es todo. E l ministro de Fomento es el 
menos político (asi debiera ser, pero ya veremos como no lo es), y, sin embargo, 
es el que más ligado se halla con la política. Parece una paradoja, pero es ver
dad; todos se creen cen derecho a pedir y todos aluden a los compromisos que 
llenen contraidos, y lo más triste (tristísimo, señor Ugarte, tristísimo), es qae el 
país está sediento de reformas en las obraspúblicas.» Finalmente agregó: «Pron
to terminaré el estudio que estoy haciendo de todos y de cada ano de los servicios 
y entonces veré cuáles son las iniciativas y medidas que deben adoptarse para 
atender las más urgentes necesidades». 

E l desencanto qae estas palabras han causado es grande. E l señor Ugarte no 
tiene plan alguno. E l señor Ugarte, ministro de Fomento, ha de estudiar TODA* 
V I A lodos y cada uno de los servicios que están a su cargo. Esta es la prepara
ción, la base de estudios, qae el señor Ugarte trae a l ministerio. Cuando haya es
tudiado y esté enterado —someramente, como es natural—, habrá llegado la hora 
de qae dimita. Y el país seguirá—como dice el ministro—, sediento de reformas, 
¿Es qué no habrá nunca remedio para nuestros males? 

En 1768 decía Cadalso en sus famosas Cartas marruecas: i Las ciencias ván 
decayendo cada día.* i-No hay quien no sepa que ha de morir de hambre como se 
entregue a las ciencias.» Después añadía: «España desde el fin de 1300¿ es como 
una casa grande, que ha sido magnifica y sólida; pero que, por el decurso del 
tiempo se va cavendo y cogiendo debajo a sus habitantes.» «Los moradores gimen; 
no saben adonde acudir.» Hoy, a fines de 1913, podemos hacer bien nuestras las 
palabras que se escribieron en 1768. No tiernos avanzado un paso. 

CARLOS JORDANA. 

V I D A R E G I O N A L 
T A R R A G O N A 

ejercid coac y'U aUitoral previVoen lo que debe hacerse en e»tos caso». Prescindiendo de Ut incomp». 
Hbilidade» que enumera el articulo y de la nota al miimo por real orden de 2^de Mayo 
de 1891, ei terminante U regla de que par» icr concejal Uay que acreditar la recmdad y U | 
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te»ideocU y qne «s Vfc'cfno tóío é«p»flol emancipáis qúo reSde Blbltnalmente en nn térmi
no municipal y se haUa inscrito con tal carácter en el padrón del pueblo. AdemAt, para «er 
elegib e creo que hay que ser elector y la ley de 8 de Agosto de ivvi d.ce que son clectom 
para diputados a Curtes y concejales todos los españoles varones mayores de Teinticinco 
aflos que se bailan en el pleno goce de sus derechos civiles y sean vecinos de un Municipio 
en el que cuenten dos aflos al menos de residencia. ¿Se baila en este cato el señor Agnndi/ 
Los reclamantes dicen que no. V como la edad, vecindad y residencia hay qne acreditarlas 
en la fecha precisa de la elección, no veo la manera de qne prospere la del señor Agundl, 
persona simpática y bien relacionada, pero falta de las condiciones legales para formar 
parte del Ayunlamiento. Creo que no hay precedente alguno que por excepción abone el 
privilegio de la menor edad y si el aludido candidato no cumple veinticinco años basta el 
próximo Abril difícil es que pueda ocupar los escaños concejiles. En el caso probable de 
qne resulte anulada el acta correspondiente, s-rá proclamado el señor Jordaaa (P.) si reúne 
las condiciones legales Kste candidato llevaba dos votos de desventaja n su contrincante; 
pertenece al grupo de los refte/rff s y se ha distinguido por su brillante campaña contra el 
monopolio de IHS aguas desde la dirección del valiente semanario L a L u c h a . 

E l candidato derrotado señor Oliva ha tratado de explicar públicamente su actitnd 
en las pasadas elecciones. Vo recuerdo que este señor anunciaba tiempo atrás el proyecto 
de coaiigar los elementos del Foment, Molestia Social y rebeldes, baio su jefatura para dar 
la batalla a los posibilistas, de quienes fné siempre adversarlo decidido. Pero de repente 
cambian las cosas y el ex alcalde conservador, abandonado por los suyos, recibid el apoyo 
de loa antiguos contrincantes y presentó su candidatura por el distrito primero de estn 
ciudad. El resultado fué desfavorable, pues 427 vote» contra 259 dieron el triunfo al patrio* 
ta señor Massó. Y con ello quedó evidenciado qne las corrientes van abo en sentido na* 
cionalista. 

Según cálculos comparativos de las elecciones provinciales y la» municipales refe
rentes a los cuatro distritos en que se efectuó la última contienda resulta que los posibilis
tas obtuvieron 1,405 vot<'S en Marzo último y los de Foment 1,464, siéndola proporción en 
las recientes elecciones de 1,481 por 2,0 1. De manera qne en las provinciales los «amofas 
ganaron por 49 votos y en las municipales por 610. Tal ha sido la ventaja adquirida por lea 
catalanistas sobre los actuales secuaces del reformismo. Estos no se dan por vencidos y 
echan cálculos equivocados. Hasta creen que se bailan próximos a ocupar el Podar, obte
niendo «I señor Alvarez el decreto de disolución; pero lo que se disuelve por ahora es la es-

teraiua, ya que el relormismo sólo ha logrado sacar triunfantes a 33 concejales en toda 
spaña. V con tales fuerzas no hay base posible para llevarse la mayoría en las primeras 

elecciones municipales. 
Y a dije que deploraba la derrota de mis antiguos amigos, los posibilistas reusenses. 

Pecaron éstos de in^r^titud y de egoísmo. Fueron enagenándose la iimpstfa de los espiri
tas independientes; no supieron abrir las puertas de 8aicamino a la juventud en bora opor
tuna Y los independientes lea retiraron su apoyo y la juventud se hizo nacionalista. Ahora 
es tarde para la enmienda y todo se va en recriminaciones, pues la culpa nadie la quiere y 
el último mono será quien se ahogue. 

Compondrán el futuro Ayuntamiento seis posibilistas, siete radicales, ocho nacio
nalistas, tres regionalistas, un conservador, un independiente y un 'ebe de, este último en 
caso de quedar invalidado el candidato reformista del distrito VI . Entonces la proporción 
ser.i de trece votos contra catorce, alcanzando mayoría los patriotas. Es de aconsejar a 
éstos que procuren atraerse a los buenos radicales a fin de llegar a la unión republicana de 
los tres grupos: nacionalista, radical y rebelde, qne tienen de común la República, la auto
nomía y el aotictericalismo 

Solución a la adivinanza anterior: Ave Marta — J . L . 

B A R C E L O N A . 
SAN GINÉS DE V1LASAR.—Reina en esta villa gran alarma, por cierto justificada 

ya que se han presentado diferentes casos de viruela sin que basta el présente se haya 
tomado ninguna medida por quien corresponde. Nuestro alcalde, a pesar de ser médico, na 
demostrado preocuparse más de los asuntos electorales que de la silud del vecindario, ya 

aue ha trabajado lo iudeciole para sacar a .'ote l« candidatura caciquista por él patrocina-
a, abandonando lo otro. Hace poco tiempo tuve que ocuparme de la inditerenci de dicha 

uutoridad con relación a ia higiene y ahora se empiezan a tocar las consecuencias. Tomen 
nota de esto el gobernador civil y la Junta provincial de Sanidad, y procedan a tiempo, 
antes que esta villa no ne convierta en un pequeño Bombay. Otro caso hay que citar y so
bre el cual llamo también la atención de la autoridad gubernativa (pues la Idem de aqal, o 
está duermes o es cómplice 7 es 1ue la entrada de los republicanos en el nuevo Consisto
rio ha desconcertado de tal modo a los antiguos caciquillos, que los hay qne sin el menor 
miramiento se permiten provocar e insultar groseramente a pacíficos ciudadanos, sin máa 
motivos que el de no pertenecer a su jauría. Uno de éstos, llamado José Estrany (a) R u t 
H a , y por afiadidura secretario del Juzgado municipal, es el más desenvuelto. Oiga quien* 
debe y procure reprimir estas procacidades mny en pugna con la civilidad y la justicia. 

, " , Ha instalado su domicilio y empezado a ejercer su proíesfón en esta villa, el joven 
y aventajado médico doctor don Joaquín Fontova. 
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- V J S * tía celebrado un mitin eü el Centro Vilaitn<*, «r^MlAdo por el c a n don José 

Homnany. Esta mitin tenia el carácter de econim co-socia: y dicho presbítero y algún otro 
orador sa desíaflitaron tratando de conrencer a la jurantud de que, en lugar de gastar loa 
céntimos en cines y otras zarandajas, se los Iteraran a él en concepto de sucursal de L a 
Catxa á'Estaluis d i Ma.aró. Los pocos concurrentes al acto no creo qne hayan quedado 
lei todo conrencidos, ya que a la salidn se hacían guiflos, a más de escapárseles alguna 
picaresca sonrisa, oyéndose entre otras significativas frases la de que i/ose» Jos iph t» 
ftt isa que badem,—El corresponsal. 

G E R O N A . 
Celebró i 

•tantos de 
•estro PriLv., 
, entar hasta el próximo jueves. 

También ba celebrad» sesión la Diputación provincial. 
Lóseseos entraron en un piso de la plaza del Carril, llevándose varias prendas de , , Los cacos entraron en un piso de la plaza del Carril, llevándose varias prendas de 

cettir, un reloj de bolsillo y 15 pesetas, pertenecientes a Jacinto y Alberto Duránl 
Ha estado en Gerona el senador sefior Boacli y el general inspector de Administra

ción militar seior Sancho. 
.«*. Ha llegado, acompañado de sa familia, el nnevo gobernador civil de la provincia, 

non Marcial Carballido y Bugallal, que hasta ahora habla sido registrador de la propiedaa 
de Gandesa, Habla desempe&ado ya «1 cargo de gobernador ciril en otra etapa conservado
ra. En la estación aguardaban su llegada la Juventud conservaJoia y las autorUades to-
das.—i/ corresponsat. 

l_ £ R l O A . 
A la última feria mensnal concurrieron unas uoco mil cabezas de ganado lanar Todas se 

Tendieron con destinos Manress y Urgel a los siguientes precios: Carneros para al corte, 
de 30 a 32 pesetas; Idem vida, de 26 a 28; primales, de 24 a 2o¡ borregos, de 18 a 20, y ovejas, 
de 23 a 25. 

La Comisión provincial ha devuelto Informado al gobernador civil el expediente so
bre traslado de energía eléctrica de Caoiarasa a esta capital, solicitada por la Compañl» 
Riegos y Fnena del Ebro. 

MERCADOS.—Mañana los habrá en las poblaciones indicadas a continuación: 
B a ctlona: Igualada, San Celoni, Tarrasa, San Felin de Torelló y Villanueva y Geltrú 

T a r r a g o n a : Araposta, Valls y Vilaplana.—Gerona: Amer, Bañólas, Castá de la Selva y 
Vergés.—ZVrírffl: Balagucr, Mollernsa, Pobla de Segur y Poas. 

E l q u e n o s e c o n s u e l a . . . 
Conviene de vez «n cuando carísimos herraanoi en Cristo, el que nos asomemos 

un p co a laa ventanas que dan a buropa y veamos cómo anda por ellas el avance ele-

' ' ^ e Rusia nodljlamos nada; la absolución de Pellls víctima que el fanatismo ya 
lenta destinada al sacrificio, ha exasperado a los cismáticos jjrieaos, a los católicos y 
a loa protestante , cómplices todos en las infamias y calumnias vertidas contra los ju« 
dloa; en Polonia los marlavitas, que ya son mi Iones, y de los que ya hahlaremos están 
persefluidos co no fieras por los c ericales polacos en Frénela se cierno un ambiento 
tal de reacción cler cal como no se había visto nunca e ¡ ortugal la «ente de glesia 
creando conflictos a diario; en lemsn*a invadiendo los católicos todos los puestos 
preeminentes d-el imperio y todos los carflos de conílan/.a y acríidumbre cerca del em
perador; en Austria sonando con resta rar el poder temporal de los papas, y en Italia, 
la nación que tan ¡jallardas muestras ha dado de lierolca In:iependoncid ante el papado, 
se sufre una Invasión cada día más creciente del clericalismo en todas las esteras, 
como se ha visto en las últimas elecciones, en las que h.m peleado unidos y de acuerdo 
monárquicos " papi tas, piuiemlo claramente la devolución de Roma al pontitlce. A pe
sar do la libertad de cultos que allí se disfruta, de estar i r hIMdas las comunidades 
reliulosaa y de la igualdad ante la ley del laico y del siglnr, talla esió infestada do 
clerl allínio de los pies u la cabeza. También allí hay quien niega la existencia del pe
ligro c'erícal. y realmente se necesita estar ciego para no verlo, como pueda compro
barlo el lector por los siguientes ¡' tos que son o n i.Un, afinque en e,los no se dice la 
cruda verdad para que no se asusten los italianos. 
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En el Lacdó hay 569 conventos de rtbhias y frailes con 7,670 religiosos; en la Td9-

cana, 384 convento» con 6,025 relijliosoa; en la Compañía, 26-! conventos con 5,540 re» 
ligiosos; en Lombardfa. ZOO conventos con 4,9r2 religiosos: en el Pianumt , 24ti con
ventos con 4,81 i individuos; en Sicilia, 54'i conventos con 3,4 :4 religiosos; en Emitía, 
324 conventos con 3.52)3 religiosos; en Liguria 510 conventos con 3,154 religiosos; en 
en el Véneto, 33{2 convento» con 2,6tS i religiosos; en Umbría, 210 convento» con 2,554 
religiosos; en la Marca, 220 conventos con 2,102 individuos; en Puglla, 21S conventos 
con 1,705 Individuos; en el Ai ruzzo, 115 conventos con 1,1 ifí individuos: en Calabria, 
í)' conventos con ;ó2 religiosos en Molisa, 35 conventos con 551 religiosos, en la 
Cerdeña, 31 conventos con 211 reliaiosos; en Basillcata, 26 convento» con 1 Jt religio
so». Total en toda Italia 13,9S'conventos con r)0.235 religiosos. ÍL na friolera: Casi 
nos pueden llamar de td los italianos, pues lo» españoles tenemos 4,450 concentos, da 
los cuales sólo a Cataluña coresponden 845, como pueden verse en las estadísticas 
oficiales que figuran en mi libro ti J armenio en lo< '̂ inventos, 

A tan espl ndido n mero de conventos lógicamente ha de corresponder un grandio
so ejército de obispos, y por eso se cuentan en Italia 31 s obispados, en los que man
gonean 318 señores que vienen a cobrar al año 50,000 liras cada uno, aunque os hay 
que perciben rentas superiores a .'00,000 liras anuales. Al servicio de eslos prelados 
existen 58,605 sn erdotes y 20,123 párrocos que también perciben sus sueldecitos de 
unas 3,000 liras anuales cada uno y los generales de las Ordenes rellgio as que tara* 
bién perciben del Gobierno casa y 3,000 liras anuales cada uno, todo lo cual hace a l 
Tesoro italiano una sangna de 40.000,000 al ailo. 

Los seminarios italianos son 250 con i ,'154 seminaristas; las cofradías religiosas 
pasan de i .000 con bienes propios que pasan de 250 millones de liras. Los colegios 
clericales dirigidos por frailes son • OS con 48,968 alumnos y los dirigidos por monjas 
1, >II con 4 ,41.2 alumnas; las colegiadas que moran dentro de conventos de clausura 
pasan de 33,651. Añádanse a esto las escuelas elementales conáregacionlstas que con 
el nombre de /jr/wíf,;5 cuentan con más de 200,000 olumnos; los asilos, orfelinatos, ta* 
lleres circuios, centros de obreros, círculos recreativos, sportivos, oratorios salesia-
nos, pequeñas milicias, e'.c , etc , y se comprenderá que la Inmensa mayor a de la ju" 
ventud italiana pasa por las manos de las monjas y frailes, los cuales moldean su co«i 
razón y forman su Inteligencia. 

E l banco de Koma, institución finnneiera clerical y vaticanlsta (se lo avisamos a los 
de nuestra-i ideas pora que lo tengan presente), tiene -13 sucursales y su capital social, 
que en 1903 era de 10 millones de llrns, en luí 1 había subido a 150 millones y los divi
dendos a los accionistas de v00,000 liras subieron a 16 millones y medio, f.ste Banco, 
cuya casa mStriz está en Roma, es conocido en toda Italia por una Institución eminen
temente clerical y reaccionaria ertgordada con el dinero de todo» los fanáticos que la 
consifleran una obra del Vaticano y como el tesorü de um rra contra el maldito libe
ralismo. Bueno es que se sepa, pues no es justo que el dinero de los avanzados sirva 
para que luego se les haga la guerra con su» propio» recursos, pues si la /./«.'" antisea mila fundada por < iomillas afirma que es un crimen que el dinero de los católicos vaya 
4t parar a las arcus judías, también lo será que el dinero de loa liberales vaya a hacer 
subir los dividendos de los clericales y del Vaticano que está oculto detrás de ciertas 
instituciones bancarlas. 

Como hemos visto también fuera de España el clericalismo ahoga a las naciones 
con sus poderosos tentáculos, y de un modo especial a su hija predilecta de la Igle
sia, a Italia, la cual no alcanzaré nunca la Importancia que le corresponde mientras no 
se extirpe el pontificado de su reino. 

S I el clericalismo entraña preiigros, preguntádsela a los obreros de Austria, Bél¿ 
glea, ¡talla y España. Significa la emigración, el hambre, la explotación en la fábrica 
y en el taller y la miseria en los campos significa la reacción en la escuela, el antimi
litarismo, la tiranía de todos los de arriba, de todos los poderes, de todas las Institu
ciones, Basta mirar a las naciones donde la miseria impele a los mas de sus hijos a 
emigrar, para reconocer enseguida donde anida el clericalismo de que tanto nos lamen-
larnos los españoles y del que podemos consolarnos viendo lo que pasa en otros 
países. Va se sabe, el que no se consuela es porque no quiere. 

FRAY QBRONOIO. 
A'Ü/ÍÍ —Se desea saber el nombre y dirección de un abogado y de un procurador 

que no se asusten ríe los ojericales. Reconocemos que esto es algo difícil pero, en 
fin, (Creemos que alguno habrá. 
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EL TRANCE DE LA MATERNIDAD; 
L a Emulsión 3 C 0 T T , tomada antes y durante el parto, hace desaparecer ese 
estado de languidez y depresión y dá fuerza • la madre para sobrellevar más fácil, 
mente el critico momento. 
Después del parto la Emulsión S C O T T , devuelve la fuerza, aumenta la cantidad jr ' 
mejora la calidad de la leche. Además por mediación de la madre nutre a la criatura 
antes y después de nacer y es la base de una niñez vigorosa, fuerte y sana. 
Tomada a intervalo* durante loe primeros años, la Emulsión S C O T T , contribuye Q 

la formación de dientes blancos y fuerte* 
músculos y huesos bien desarrollados y 
evita ios peligros del raquitismo, anemia,' 
escrófula, linfatismo y toda esa plaga de 
enfermedades y debilidades que se ceban * 
en la niñez. 
L a Emulsión S C O T T , tiene muchas imi. 
taciónes, pero ninguna la iguala. Véase c\ 
hombre con el pescado en la envoltura, 
marca de la verdadera Emulsión S C O T T , 
única por su perfecta elaboración. 
üaa ranMlrn Sratii lo teri enviada por D, Carlos Maris, CaUa da Valencia, 333, Barcelona. & cambio da 75 ctt. en acUoa para el iranauao. 

B O L S A . 
E l negocio bursátil sin presentar grandes arrestos parece emprender de nuevo d ca

mino de la firmeza en lo que al rntenor se refiere. Ayer tarde con todo y ser poco sa
tisfactorias las noticias de Africa, en donde se nota alguna agitación por la parte de 
Alhucemas, la cotización de Interior rebasó una vez más el entero, dando el corro rele
vantes muestras de confianza. Los valores locales en cambio dieron seílales de flojedad» 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, 79'utí, 05,07, 05.06.08,10, 12,15,17 y 79'15; contado, serie A, 
ñO y 83'tíO; B, 82'80; C , 82,15; Amortízable, 5 por 100, serie A, SO'SO; C , 99'00. 
Nortes, 98*90. .85; 80,75, 80 y 98,75; Alicantes, 94*45, 40,50 y 94*45; Orenses, 2e,40. 
AooloneB variM.—Río de la Plata, 89*90 y 89*70; .Colonial, 66*75, 57*50 y S7,25; 

Mercantil, 40*00. 

8S 

Cambio 
Mterlor. 
«'25 

«'25 
92* ̂ 5 
90*50 
90 50 
so;5o 
eroo 

O B I J I O A O I O I S T E S 
íltulcs Deuda Municipal, emisión 1903, 1 • 10,172. 

1904, ' 
1905, . 
1906, A, 1 a 28,5/0 
1906, B. 1 a 210,000, 
1906. C, l a 8,750 
1907, D. 1 a 12,361 

4 li2 

» 
< 
» 

9 
» 
» 
» 
v 
» 
» 
• 

1 a 11,931 * 1\2 
1 a 10,144.. . . . . 4 1,12 

l ^ . F , laíO'OOO. 

4 1|2 
4 1|2 
4 112 
4 1 ^ 
41(2 
4 1|2 
41|2 
41,2 

Dloera 
« i 
*; 
* 

9775 t a 

90'5Ü 
'I 

88*00 
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Tltaldi DfUda MOIeiMl. Máyo 1899 (Éolüfcfce). 1 • 30,800 ; 
, , Abril 1907 , " l a 20,000. . 
p , Enero 1908 Bono» Ref.», i a 60.000. . 
. , Julio 1894 (Gracia). 1 a 1.000. . 
, , de Tarrasa. i a 1,000 

, , B de Sabadell, .erie A, 1 a 750. . . 
de Vich, , A, 1 a 625. , . 
^ „ • . B, 1 a 125. . • . 
de Gerona, 1 a 1,000. . . . • . 

, , , de Sarrií, 1 a 1,000. . . . . 
Empréstito Diputación Provincial • 
Cédulas Banco Hipotecario de Espafia, 1 a 288*326. . . . 

. . . , 1 a 1,100 . . . . 
103*60 Puerto de Melilla y Chafarinas, 1 a 8,858 i 

Puerto de Castellón, 1 a 2,000 - , . 
Norte de Espafia, prioridad Barcelona . 

. Lérida a Reua y Tarragona (acc. adheridas). 
, Villalba a Segovia, 1 a 53,000 
. especiales Almansa, V a l * y Tar.*, 1 • 153,000. 
„ Huesca a Francia y otras lineas, 1 a 150,000. 
, y minas S. Juan Abadesas, garantid.. Nerte. 

Tarragona a Barcelona y Francia, emisión 1864 
1878 

Madrid a Zaragesá y Alicante, Ama, serie A, 1 a 100,000.' .' 
• a serie B, 1 a 150.000. . . . 
r . serie C, 1 a ISO'OOO. . . . 

M 0 . , ... • serie D, 1 a 150*000. . . . 
Madrid a Barcelona, directos , . i . 

a a Reos a Roda 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas. . , . . 

• a adheridas 
Medina a Zamora y Orense a Vigo, 1880, 1 a 55.000 . . . . 

a a • 1883, l a 50,000. . . . 
. a m prioridad, serie G y H, 1 a 24,903,. . . 

Asturias, Galicia y León, 1.» serie 
a . a 2.» hipoteca. , 

VaUadolid a Medina de Rioseco, 1 a 2,000 
Madrid, Cáceres y Portugal, 1902, 1 a 20,000 

a a 1904, 1 a 10,000 
„ , , 1907,1 a 19*000. . . . . 
Vasco-Asturiano, l." hipoteca. 1 a 14,000 » 
„ „ r 2.» hipoteca, 1 a 10,000 
Canfiena a Zaragoza, l a 8,000 
Olot a Gerona, 1 a 5,000 . . . . 
Compafita General de Tranvías, 1 a 22,000. 

91'80 
I 

96*« 

98'50 
98*50 
98*50 

80'S2 
77HJO 
89*50 
89'i:6 
8'''CKJ 
75'75 
6i'76 

102 «25 
9«'0ü 
88 50 
86|66 
61«00 
SS'OO 
7 '-5 
4>,75 
45,76 

lOO'ZS 

4IT2 
41(2 
4 1|2 
4 11Ü 
4 1,2 
4I]2 
41|2 
41|2 
4 1,2 
4 1,2 
4 1,2 

4 
6 
i 
• 
4 
4 
4 

5 
41l2 

89,7r, 

98'r« 

98*60 

103?w 

90*5» 
89*75 
89«75 
75<76 

I 
64*87 

102':í5 
98'UO 
88'25 
85*65 

I * 
3 

variable 
variable 

3 

72*50 
45'75 
45*75 
73*50 

104 00 í 
90*80 
88*25 
8S'75 
91'60 Compaftía Anónima Tranvías Bar.*, Ensanche y Gracia, 1 a 6,000. 

i. S. Andrés y extensiones, l a 4,0 CompaBla Tranvías Barcelona. S. Andrés y extensiones, 1 a 4,000. 
95*50 CompaBla Barcelonesa Electricidad, emisión 1900, 1 a 15,000. . 
82*60 , a . a 1 a 16,000. . 
83 50 a a . , 1908, 1 a 15,000.. . 
95*50 . . T á 1912,1 a20,00a . . 
87*00 Compañía Trasatlántica, 1 a 29,900. 
76'6J Canal de Urgel, 1 a 28,000 
72*00 Sociedad General Aguas de Barcelona, 1 a 15,000. 
"l'OO , , . a . l a 5,000 
99*00 Sociedad Hullera Espafiola, 1 a 5.000 
99*00 Compañía General Tabacos de Filipinas, 1 a 14,000. . . . . 
30*00 Ensanche y Saneamiento de Cartagena, 1 a 5,000 

* Hilaturas de Fabra y Coats, 1 a 30.000 
' General Azucarera Espafiola, 40,291, entre el 1 al 140,000 estamp. 

76'75 „ , a 99,7(», . , no está 
86 00 Compsfiin Asíaltos Asland, 1 a 4,000 
« " ^ , . a , preferentes, 1 a 6,000 

Puerto de Barcelona, em>«iún 1905, 1 a 16,600. . . • • • • 
•:. ^ ^ ^ ^ l o y f f l o ó o . -

1910, 16,001 a 22,000. . 
1911, 22,001 a 28.000. . 
1-12, -S.OOl a 33,000. . 
1913,33'001 a 25 

92'oO 
101*00 
101*25 
102*50 
101*25 
101*75 
101'60 
102*00 

4 
5 

variable 
3 
4 1,2 
4 1,2 

4 
4 
4 
4 
41,2 

» 

Puerto de Tarragona, sene A, 1 a 3 ^ 9 .' 
ti íU« l . f i 62 . 

« 

i 
88*25 
88*75 

95*50 
87'25 
7675 

99*00 
« ' 
* 

92*00 < 
t 
< 
t 

* 



«adrld*—Interipr, contado, 79*20; fin defiiée, 7910, IB, 20 y 79'17; Amortizatile, 
98'4ü; nuevo, 31*00; Banco de España, 457; Tabacalera, 297. —Cierre: Interior, 79'17; 
francos, 6*25; libras, 'Xi¡m. 
!- P a r i a , -
320; Renta; 

s o u m i 
pa""i; Andaluces, o7'ü5 dinero; Central Mexicano, 15*30 operaciones; Río de la Plata, 
8i. 2') dinero. 
msainMi.-Francos, &55; libras, 26'92. 

L O N J A : 
Xrlgoa.—La semana triguera se ha inaugurado, por lo que a trigos nacionales se re

fiere, encalmada, tanto que parece que ya tocamos los efectos de los cargamentos de 
Australia que se aguardan, los cuales unidos a las procedencias del Danubio, reportará 
que se coloquen menos cantidades aun de trigos nacionales. Por dicha causa, en la sesión 
de ayer, con todo y haber mucha oferta, no se pudo llegar a otras operaciones que a las 
siguientes: * ^ 

Velayos, superior, a 50 112; Gamecello, Carolina y Pedroso, a 49; Berlanga, a 48 5i4 
reales fanega estación de embarque. 

Arribos. — Dé trigo, 37 vagones; 4 de harina, 3 de avena, uno de cebada y>'.otro de 
fiabas. -

Earlnao.—He aquí los precios corrientes: 
Extra blanca, superior, de 42 a 42*50; extra corriente, de 41 a 41'50; superfinas, de 

58'50 a 39. Número 3, de 38 a 56*50. Extra fuerza, de 45 a 43*50; fuerza corriente, de 42 
a 0.,423 Número 3, a 36 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre carro. 

CENTRO ALGODONERO DE B A R C E L O N A . 
Cierre 

-Telegramas oficiales de ayer 

/Disponible. 
I Fntnros. 

MTerpnl. ^ . 
Ventas 10,000 b^; 
contra 6,000 . e a \ 
o» «fio anterior. 

A l e j a n d r l a . ! ^ " 0 ' * ^ 

Ocbre.tNbre. 
Nbre.iübre. 
Dbre.iEnero. 
Enero.jFbro. 
Fbro.jMarzo. 
Marzoi Abril. 
Abril.iMayo. 
Mayo.iJunio. 
Junio.iJulio. 

JuIioiAirosto. 
A(fost.]Stbre. 
Stbre.iOcbre. 
Apertura 

ayer. 
Nom. 
19'2ói32 

ante rio, 
7'o4 ' 
7*28 
7'15 
7*12 
7'12 
7'13 
7*13 
7*13 
7'14 
7'11 
7*08 
6'92 
6,64 

Apertura 
boy. 

Nom, 
7*09 
7M0 
7'11 
y-ois 

7'81 
7*08 
7'09 
7T0 

2. 
Telegramas:.. 

7*50 — 
• R l Nom. 
7'08 7'09 
J-W 7'To 
7,10 , 7Í11 
—• — 

— 7'05 

Apertura 
Nom. 
19'23l32 

Jumel. (NVbre. 
Enero. 

INp.v.York, 

Kae^a Oxleina. 

(•Disponible. 
(Futuros. 

• 
• 
a 

> 

Disponible. 
Futuro». 

• 

Diciembre. 
Enero. 
Febrero. 
Mano. 
Mayo. 
Julio. 
Agosto. 
Septiembre. 

Diciembre. 
Enero. 
Mano. 
Mayo. 
Agosto. 
Septiembre. 

Cierre 
anterior 

13,'S5 
13*19 
l i '2 ) 
13*27 
13'39 
13'3i 
13*23 
12*97 
Nom. 

Cierre 
anterior. 

135l8 
13*36 
13,41 
13*51 
13*87 
13'Ó8 
13'39 

Cierre 
anterior. 

KA-8 
10*24 

Apertura hoy. 2. telearama, 

13'44 

Apertura 
lioy. 

teiesrama. 

Nora. 
^'42 
13'52 
13'59 

13'62 

Cierra 

7^6 
7'13 
.7*11 
7*10 

k f 
7*11 
7*12 
7*09 # 
7'07 
6*91 
6*63 

Apertura Clerr e, noy. 1 1 
Nom. 1 10*12 
Nom. 10'28 

Cierre. 
1370 
33*42 
13*13 
13'Il 
13'22 

1¡ 13'16 
13*06 
12*88 
Nota, 

Cierre. 

13'5fl6 
13'. 5 
13l3l 
13'40 
13'47 
13'4r 

Ayrihoaa los pnertosdo los Estado» Unido», 72.000 bala» en io» días, contra 89̂ 000 ba,. 
•stalafloaateriot. ' 
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noviembre, 17.—EmbarcaoloneB Uegadas hoy. 
De Neweastle, en 12 días, vapor fueco "Karlobora:,, de 534 toneladas, capitín Carlsoon, 

con 1.099,243 kilogramos de carbón minera! y 79,373 ídem Ídem colte a Juan B. Borés. 
De Palma, en 8 horas, vapor-correo "Rey Jaime I, , de 1,168 toneladas, capitán Terrasa, 

en lastre y 27 pasajeros. 
De Buenos Aires y escalas, en 21 dias, vapor "Cádiz,, de 363 toneladas, capitán Latina, 

con carao general y 57 pasajeros para esta y 24 de tránsito. 
De Bilbao y escalas, en 23 días, vapor "Cabo San Antonio,, de 1,214 toneladas, capitán 

Zalvidea, con cargo general y 2 pasajeros. 
De Marsella, en 24 horas, vapor "Cabo ToriflanaB, de 7b9 toneladas, capitán Routle, coa 

cargo general y 7 pasajeros. 
De San Feliu, en 13 horas, goleta "Comercio,, de 49 toneladas, capitán Montero, coa 

electos. 
De Rotterdam, en 13 días, vapor "Chachara., de 1,665 toneladas, capitán Chacaitegni, 

con 3,600 toneladas de carbón a la orden. 
De Glasgow, en 18 días, vapor Inglés "Weadry,, de 537 toneladas, capitán Ray ,con car

go general. 

Dospaohadao, 

Par» Valencia, pailebot "José Onofre,, capitán Cerveró, con efectos. t 
Para Valencia, vapor "Rioja,, capitán Mas. con Idem. 
Para Ibiza, vapor-correo "Isleño,, capitán Rigo, con ídem. 
I'ara Marsella, vapor "Cabo San Antonio,, capitán Zaldivea, con Idem. 
Par» la mar, vapor "Mercé,, capitán Mas, con su equipo. ¿J] 
Para Palma, vapor-correo "Bellver,, capitán Amengnal, cot^efeetos. 
Para Bona, vapor danés "Skjold,, capitán Skabell, en lastre. 

A n i x u x o l o f i i o 

E D H j l E S B E P L D W i fiaso s e n a a 2 0 p e s e t a s n i » 

p o r H e r s , a l f o m b r a s , t a p e t e s , m a n r a s , t a p i c e s , 
r a s o s , t e r c i o p e l o s , p a n a s y a r t í c u l o s p a r a 

C O R T I N A J E S 
Lencerías, Lanas y sedas para Vestidos 

Nuenas secc iones 9 Ca l i e res en abr igos, uesí ldos, 
b lusas , fa ldas, v Refa los seda a 5 7 5 p e s e t a s ; 

U P I D f i E l f i l as od grao s i o c k de Tapicer ía a coai i i i i lef precie 

Casa Malvehy 
8 - P E L A Y O - 8 



2 7 

€HRISTOFLE" 
S o l a y U n l o a C a l i d a d 

L s a M o j o s 9 
Qm-timsm» ff5S y el Nomfere "CHRRTOFIE" EXIJASE cata Marca sobre cada pieza. 

C o m p r a y venta de l ibros da l a a c s , por o a j o r s 
V d a t a » . P a s o bien. A r l b a u . 86. 7 

A v i s o s -
D r a n c é s por medio filmnasls s u e c a , profesor 
* Par fs , • niñón ambos sexos . Innovación para 
coléalos. C o r t e s , S66,et lo . , I . ' , c e r c a Uo ivdad . I 
w % a » * a M M k jf<x en lilpotpc» desdo el 4 
D I n i C . R l S por lOOnrm. i l . E n U t r » 

— • • • • epronle iar lüs y comer
c i a n t e s desde el l\2 por loó al mes. Knpldez y 
r e s e r v a . R a m b l a S a n t a Mún lca , i, ent resue lo . 

V I A S U R I N A R I A S 
Curac ión rad ica l YEHÉEEO - SÍFILIS- IMPOTENOIA 

con los acred i tados medicamentos del 

D R . G A L L E G O 
1 S , Q o n c l o d e l A B S - l t o , 

C o n s a l t a s : 10 • 8 y 4 a 8 noche. 
1 S 

PrÉsiamos a proplelar ios 
en tetra o h ipoteca, rap idez y r e s e r v e . Ant igua 
C a s a M a r t í . V idr io . 10 ,ent resue lo , esqulnn n B s 
cud l l l e rs . De 11 n 1 y de 8 a 8. Te lé fono 5,041 

¡ H O M B R E S ! ^ ¿ ' J ^ L 
E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s 
Comprar l u modioluM (wpaeUlM qae «a m o 
fea m 1* ivcradlUd» I N G L E S A , farm.*, S A N 
P A B L O u." 18. E l • M K T U . - S A N T A L . , u lo 
jnnjor p a n las i r r i t aa ionu i» l» oi i i .^, flujo», 
pur^aaiouM, doaoo I'rocuont* da or inar . L a 
Iitl/unin D'Neit, o m n o n poco* dia» ¡tla-miUlmr. 
Kl « lODOQUINFOB», lo i n ^ « r pura l u iüca
ras , ebaaoTos, ate., y snoantrar i ls loa mía 
moderaos y sarair t f madloamantoa o^paolal»! 

l iara oorarsa psoato 

Tosoroo-SilUls-Impotenela 
con prontitad y «onnomla. 

B e s o n a r f l o s D i t r a m í r ^rl,,?^í,a,ri'o,8osen,neei',í10cí 
to. P > B e a t o O r i o l , ent.* Avo Marta. »• l - * . 1 . * ^ 
O l n A r n coñ repldez y r e s e r v s se presta s o -
V l l l v r t J bre toda c l a s e de va lores y a s n e 
r o s que convenga, s i medio por ciento men
sua l . Razón: E . O. , Arehg, 5, 1.°, 1- H o r a s : D e 
11 a l y d e l a 0 . 1 

V I U D O S V S O L T E R O S 
V a r i a * a e i l a r i t a a do t o d a s « d a d a s v OOB 

flotas o f o r t e n a d e s d e 1 0 0 a 1 0 0 , 0 0 0 d a r o s 
o m á s , dSBOau c a s a r s e s a m o B l o s m a n d a . 
T o d n a nosi h o n r a d a s , I n a t r n i d a s y da b u e n a s 
r a m i l l a s . B a o r t b l r ( c o n « « l i o d e n t r o d a l a 
o « r t n ) a d o n K. A r n a o , D i p u t a c i ó n . 1 7 0 , 1 . * , 
L * JVo s o a d m i t a n l i o a . U n i c a o a s a f o r m a l . 
T W P o l l í r c v V ías ur inar ias , matriz. C O N -

u j ; . reiilCtr. SL LTA ECONÓMICA de 11 
• 1 y do 7 a 9 . Basea.Jie; 0 _ 
Cacaml^níne EN P̂ 08 w aestio. 
« i ( l 9 « l | l l l s l l i U 9 nsn los documsntos paro 
c e l e b r a r el matrimonio, por el conocid' i y aero-
dltado S r . Mot t ínez . HOSPITAL. II*, ent l . ' 

B I M P O T E N C I A 
S a b l l l d a d g a n l t a l - F é r d l i l a a a e m l n a l e s 

D e s r a s t a , abusos o edad a v e n t a d a . 
C u r a I n f a l i b l e araran t i z a d a . 

coa el ünlco procedimiento exc lus ivo del 

D R . G A L L E G O 
1 S . C o n d e d e l A s a l t o , 1 3 

en hipoteca o le t ra ,pape le tas de Monte, cuadros 
y demás s a r n m l a s que convencan , con toda rap i 
dez y r e s e r v a . AntlKua c u s a Quintana; Duque dn 
la V i c t o r i a , 4 . entresuelo; de s a I y de S a 8. I 

espermatorrea, 
pérdidas, debl-
ll.-IMPOTENCIA, 

reciente, edad ó abusos). Cura gradual pronta 
y perteefa con f E l i n f D H R K del Dr. Harls. 
los i-.crcdltados i U l U j ' r i U l U Vale 7 ptas. 
Rambla Plora, 4. Depl.0 (¡enersl para larmadat 
calle San Pablo, 18. Para consulla personal ó 
por carta dirigirse Consullorlo Clínico, Rambla 
Canaletas, n.0 13, Barcelona. De 9 i 1 y de 5 á 9. 
Se envían luera y gratis roUeto i quien lo pida. 

T ^ % Í * ¿ « bueno. Hecho y duro en una hoit¡, 
C a D O Z l R e s u l l a a 25 céntimos ki lo . E n t ^ 
fianza práct ica y s o c r e t o , 10 pías. X u c l d , 8,2.»th. 

3o v e n viudo, con o e c o c l s e s t n b l e d d o a fuera , 
se c a s a r l e con so l tera o viuda a lgo Instru ida. 

R.: v i r r e i n a , escr ibiente 4.» 779r 
Qrfo n ul l l l la lúvenes, bonitas. eduCHd"8 y for« 
i f l d i y ( l l i l id males , qae t rabajan < n s a c a s a , 
c a s a r i n sfn pretensiones. R.: grat is . A r o i s s - a - l ' t 

S r t a ; i i ennDs ís ln ia n ^ ^ S i ' ^ í 
da, c a s i i r l a c S r . posición R b l a . C e n U o - n - 6 ° - l * f 
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Caba l le ros 9 S r a a . : D e s p a c h o toda c l a s e de en 

caraos con toda conf ianza . H o s p i t a l , S I , 1 . * 

Sr ta . ¡ovon. muy aslraclada, t ina y educada, c a " sari con caba l le ro respetab le . Hospital-54 I "r 
y P R O C U R A D O R . P z a . Univers idad , I, 
2.°; de 9 a 11 y 6 a 8. C o n s u l t a , 8 ptas. 0 

Compra y venta de muebles de ocasión. C a 
lle A r c b s , 10, t ienda. 2 

S E Ñ O R A S 

l o s s í m i c o s 

A b o g a d o 

12; de 7 a 3 noche, '¿ pesetas . G e r o n a , 5 , 3." 

U S A D L A S I R R I G A C I O N E S V A L L E Y 
para prevenir l a s enfermedades de la matr iz y 
c u r a r I.-is i r r i tac iones y t lulo blanco. S u r e s u l l a -
do se nota en cuanto so empiezan .1 nssr . Pedir 
las en fa rmac ias y drofluerías. E x i s t e n c i a s en 
l a fa rmac ia del Dr . B o t t a , P l a z a Cata luña; en las 
c e s a s S r e s . V i d a l , A n d r e a , D a l m a u , F e r r e r y VI-
ladot. Reprcse i . tante comerc ia l : Don Antonio 
M a l a s , T a l l e r s , Ül, 5 ^ 

y c l a s i f i c a d o r e s de l s remío 
de barberos de S a n Mar t in 
du Prover .sa ls ponen en c o 

noc imiento de sus afiremiados que las l i s tas de l 
repor to p a r a el próximo ano están expuestas 
desde hoy hasta e l d ía 24 en S a s r e r a , n." 88 , y 
que In Junta de agrav ios tendrá Injiar e l día 94 
de l cor r ien te , o la» ocho de l a mañana, en S a n 
J u a n de Ma l ta , n." 47, bajos. 

Compra y v e n t i de tórrenos y propiedades, s e 
fac i l i tan. Podro IV , S O l ^ C e n t r o anunc ias . S 

Asuntos judic ia les Redacción 
documentos. C o n s u l t a de 10 a 

' "rVVO 
F r a n c é s 4 0 a ñ o s , s o l o , 
estab lec ido hace poco en B a r c e l o n a , d i rector 
Importante despacho , deseando encontrar s ince 
r o cariño quiere c a s a r s e c o n s e l l o r l t a Ubre, a l t a , 
de buenas formas y corpu lenc ia , fuerte, bien 
e d u c a d a , hablando correctamente el c a s t e l l a n o . 
R e s e r v a absoluta . E s c r i b i r L i s t a C o r r e o s , b i l le te 
B a n c o c ien pesetas número 4.486,557, B a r c e l o n a . 
S e contestará dentro de los ocho días. v 
"CTIuda jovenc l ta sol», bonita, t raba ja en cas», 
V casará con S r . d l s c r ' . R b l s . Cent ro , 17, S " , 1"» 

Cabal le ros: D ls l lneu ldas S r t a * . y v iudas casarán 
con pocas pretens iones. Asa l to -40-escr l tor lov2 

y c o l o c a c i o n e s 
—, — 

Se necesi tan e m b a s t s d o r a s y aprend lzas zapa
tera» . Cabaf las , 44. 381 

M E R I T O R I O : $ \ a J $ f f * 
tlajlslas. se necesitan. J. Borla. Gerona, u 
Planc,haflora, íalta oficiala, Saltó, 13, m , 
Sas t re : F a l t a of ic ln la y aprendiza . t rábalo todo 

e l ano. R a m b l a de las F l o r e s , núni. 35, I." 

3— e necesi tan t raba ladoras par» coser punteras 
medias. B a j a S . P e d r o , núm, 10. 

C o e f r o neces i ta o f ic ia la . N u e v a d e ~ s í ñ 
g a O H P , F r a n c i s c o , 2 4 , entr." 757 

Fsi tan o f ic ia les para hacer barqui l los. C a ñ e 
U r j e l , 107. 1IS8 

Se neces i ta un of ic ia l tornero de meta l . B s í a d s 
_de C e r v a n t e s , j i ú m . g . 6 9 0 

Se neces i ta aprendiza zapatera qe.r ')*pa leer f 
escr ib i r . S t a . E u g e n i a , 17, G r a c i a . _ 5 

z 
npa le ros , fa l tan pnra c l a v a d o y escarp ín . 
C a l l e Leopoldo A l a s , núm. 6 , G r a c i a . 

Faltan of ic ia las para c a j a s de cartón. H o s p i t a l ! 
núm. 141 , piso g.*t Inter ior . 746 

I s n o h s d o r a , fa l tan medio o f ic ia las y aproo 
d i za . C o r t e s , 553, chüflán C a s a n o v a . P 

E n c u a d e r n o r e s LaXB§'endlce•• 1 
r 

'altan mu je res para t raba ja r . V i l l a r r o c l , 7, f í -
b r l c a de juanetes. 

Zapateros. F a l t a un oficial para c l a v a d o , t r t " 
bajo todo el nfto.J^ano, 23, 2 .° , a.» ~ 

Panta lonera». F a l t n n of ic ia las y aprend lzas sa
nando. P l a z a C a t e d r a l , 1, carp in ter ía . 

Se neces i tan mujeres que a c p s n c o s e r a mana. 
P r i n c i p e de V l a n a , 1 1 , 1 . * , 2 . ' 5 

p A l f a n o f l c ls les M P a t e > o s r S a I v é , 58, tlefl-
| a i l O I I j i a . Pueblo S e c o ^ 

Se neces i ta un aprendiz de 16 años. C a l l e B o -
quer la , 12, Ba te r í a c o c i n a . 

Sastre: S e neces i ta una of ic ia la y un pala. C a " 
l ie U r g e l . 120. l.'.a.' ^ 

M O d l « f a fS " e ' : e s , , a o f ic ia la . D lputao lón, i s s w u i g i a j g , 2.', c e r c a P l a z a j o r o s . rs l ta una medio of ic ia la y una aprendiza roo' 
d is ta . P l a z a U n l v e r . l d a d , 2 . 

Se neces i tan medio o f ic ia las modistas. C a l l a 
C a p e l l a n e s , C , t ienda . 

Planchadora F a l l a buenao í ic la la . Pr inc ipo 
de V l a n a . 14. t ienda . 

Sasirs, falta oficiala. Caooiia, es, oral. 

S a s t r e ; g m " ! ^ ^ " 0 1 ^ * - ^ 
Se'necesi tan buenas o l l c la laa y medio o f l c l a l a a 

modista». C o n s e j o de C i e n t o , 257, p ra l . , 2.» 

M o d i s t a : Í S ^ f í i ' l ^ ^ ^ 

F a l t a gS{§fiSyy»?ff« 

Encuade rnado r ^ ^ ^ B ^ h " % ^ -
Se necesi tan o f i c i a l e s , of íc ls las y spreñdTmT 

B o u d e j a P l a z a Nueva , 2 , 2 . » , 2 . ' ' I ' " : ' m ' : v * -

C ^ ^ I ^ ( r < Í f f l a ! ^ , a " í ^ ^ ! ? S 

M o d i s t a : M i i ^ J ^ ^ 
Cajisia BiemHsta ¿a ^ ¿ ^ « S 

Modista n e c f s l t a medio of ic ia las y aprend í ' 
z a s . C a l l e Par lamento , n . ' 4H, 4 . ° ^ l í , " " : " u , 

yL0ro'í}é'^ñn 0 " c l " l a " • c , M e Condal^nt í iB Í1 

raltan oñcia las y a p r e n d i ü i a t o d l a t i i T c a l ü i 
Arrepent idas, num. 8, entresualo . e«4 

p i t a muchacho 14 a i n a i i o s l , a r a ^ I i í í S é D 7 a ¡ " 
A j i a n d o . R i e r a A l t a , n ú r a ^ S , I.», de 4 a e 

F ^ p , , » 6 ^ ^ ^ ^ ^ 

Mecánicos f ^ T i f ^ ' F W t t 

l l e r í n y C.\ C s l I e Córcega, e s q u i i B r u c U ¡J 



B ^ r h A ^ f t e Acomodador de oficíale» Pepet , p 
g O r P e r O » Poniente , n.» 56, boti I Ierra._ T i 
Q o r r e d o r e a fal tan; uno a dos duros diarios. F o -
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* toa rBna_Baaos , S . P a b l o , 75 ; de é a 7 t á r d e i 8 1 

Of ic ia l i aprendiz ¿robador de lustra , s a n c c e s l -
. J I L E l U a b e t s , 6, f.*. I.* o 3 
< e neces i ta un apreni l lz de 14 a 16 aftas. C a l l a 
• A s l b a u ^ e ^ l , co lcnoner ia ._ 517 r | _ 

Modista, corte parUlén y hechura s a s t r e , so 
ofrece a d mlcil lo, 3'50. P a s Enseñanza, mi 

n e r o 2, 2.\ 2.» tf-

Mochachas^de l ^ V i e aflos, para c o s e r a miqu i -
n s , ganando, faltan. Razón: V i l e l l a , A l t a S a n 

P e d r o , 25. 551 I l 

Faltan of ic ia les zapateros; t rsbafo todo el alto. 
w Urge i . 7, g . * . 8 . ' 8 I 

Muchacho p s r a recaHns s e neces i ta . P l a z a 
R l u s y_TauIet , n.* 4, f a r ma c ia , G r a c i a . 

Fal la maquinista, pespunte 9 ñiflas, t raba jo li-
í e r o . C o n d a l , 57, I .* , 2 . * 

Faltan aprendices. C a l l e ' Pe t r l txo l , 16, Paste -
T i H i t . 741^ rs l ta buena d i rectora p a r a nn ta l le r de mndls-

_ J a . P e i s j o ^ S . I . * , ! . * 745 

Sastre: P a i t a n medio o f i c i a l e s , medio o f ic ia las 
» P s I a s ^ R a u r l c h , 17. 4 .* . 2 . ' 

D p r e n d l c e s de l 3 a l 4 a D o a , sanan'* ' ) enscfiul-
^ d O a l U n ^ C a l l e de las M o l o » , n. ' 32, 2 . * 
A f l n l a t a p»ra doblar y c o s e r l ibros. C o n d a l , 
m i K I O i q n.» 5 . e n c u a d e m a c i o n e s . 

Falta nn c h i c o p a r a r e c a d o s : sanará cnse8u lda -
R«mb|a^de Cata lu f la . 5, P ' a l ^ » . ^ , « a t t r e . 

C o n f i t e r o s , f a l t an aprendices . Buensucai to, nü -
^ mero 8. t ienda. _ 785 rel ta un kprendlz. C a l l e A l v s i e z , m imar» 4 . 

paste ler ía . 766 rs l ta una oprendiza p l a n c h a d o r a , sanando-
C a r m e n . 92, t ienda. 

S a s t r e : 
S P n P O r f C 9 cha lequera buena , t rába lo todo 

JJI t t l O Ü el alta. V e r s a r a , 1, 2 . * . sast rer ía . 

f altan medio o f i c i a l a s modistas. Pása le del 
CrétUt», n ú n i ^ 7 , 2 ^ 2 

, C O R R E D O R E S 
de a^mbos sexos , se neces i tan con Informes, tan-
«f» como se presenten, para ar t icu lo nuevo, ac-
J;0 V muy lucrat ivo para e l cor redor . Rezón: 
«av is ta Menta l lsmo, K s c u d l l l e r s . 7 6 , 2 . * . 2 . * 0 
J J A S T R E S ; fa l lan oficíale», o l l d olas, "me di o ol I-
V d a l e s y aprendices . C A S A P I A K N A U (an tes 
^ a u ) ; U n i o n , 3 4 , l u r r c r l a y a r l l c u l o e p a r a s a s t r e s . 0 

. f a l l a nido de 14 altas para r e c a d o s . C a l l e buen-
* • s u c s a o , 8 , 1 . * Hora: do 2 ^ n i e d l s a 3 y media.o 
l l e p e n d l e n t r práct ico en c imisc . - ia t o m a r á c a s a 
^ P u r e s t . P l a z a R e a l . 4. rO 

Ŝmmmmmmmmmmmiimmmmmmm̂mmi iiiaii • 
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[ Sanarán personas ambos s e x o s t rabaiando 
en a u c a s a n a e s t r a c u e n t a , fáci l a r i l cu lo mun
d ia l . E s c r i b i r : E a t a b l e o l m l e n t o o O o a m o o , 

MAttMtO 

H a c e fa l ta medio of ic ia la . Mcn 

dl¿ábal , 1. 4.' 

„ . , C o r r e d o r e s 
K f V / S , V - e n t a de un" a famada máquina de esert-
* ju j i .on grandes novedades de extraordinar io In-
e i S ' f i n ( S l c < ^ U 8 n - B u e n a comisión. D l r l s l rse a 
C , l , * U n i ' K r » i d a d . l 0 8 , p r a l . D c f 9 a I 2 . V, 

F 

Faltan mnlcres para almacén t r a p o s , buen s o e l 
do. C a r r e t e r a R ibas , 8. lunto c a l l e M a r i n a . 3 

Faltan aprend ices , t ienda mercer ía y n o v e d a 
des. F e r n a n d o , 4 1 ; 610 
Isnchadora : O f i c i a l a se neces i ta . C a l l e da 
Ar lbau , nüm. 70, chat lá. i V a l e n c i a . 770 

A prenillce» comerc io , sanarán de 5 a 8 pese tas 
« . s e m a n a . R.: Runda Son Pab lo . 47 . I .* . 1 . * _ 0 

3oven de 23 aflos desea colocación de mozo o 
recadero , sabe s u l a r c a r r o , con muy buenos i n -

K ' rn ies . S a n Bar to lomé, 5. ent .* , 2 . * f 
ñ i l l l t g joven se o f rece para cu idar c a s a de s e * 
U l U U a f loreó lo o sacerdote ; pocas pre tens io 
n e s . ^ . : V e r t r s l l a r s . j ^ l s . p o r t e r l a 1 _ f 2 

5a ofrece mstr imonio castellHiio para p o r t e r í a 
o para Cuardar almacén. Razón: A r i b a u , ni ime-

ro 10, 2.''. 2.a, e a c a l e r a derecha . f 5 

Faltan muchachos p s r a la venta de c a r a m e l o s 
en un cine. R.: V a l e n c i a . 212. t ienda.^ 

Faltan aprendices de 12 a 11 ni^os, s a n a n d o en» 
sewuldo. P l o r l d a b l a n c a , 64, 3 . ° , 2 . * , d e s p a c h o . 

D e I a 4. 651 1 

F a i t a o 
mrrpr tnrpe a comis ló i ; inút i l presentar -
bUi lCl lUlC3 se s in buenas r e f e r e n c i a s . 

632 f M a n s o , 64; de 6 a 8 de la tarde. 

M' ozo cobrador rde a s o 307con 400 pese tas d é 
f i a n z a : prefer ible que conozca eban is te r ía ; 

inúti l p resentarse s in la f ianza en "metál ico. R a 
zón: Rosel lOn, 112. tda. , esquina p a s a j e B a t l l ó , 
e n t r e ^ t j a e l s v l l l o r r o e l j de 2 a 5. 1 

Sa s t r e . S e n e c e s i t a n 2 o f ic ia les y 2 medios o f i 
c i a l e s : t raba jo todo e l alto. Riego, 10. S a n s . f 

Se neces i ta una buena oficiáis chaquetera: tra< 
bajo todo e l arto. R.i Q e r o M , 8 2 . 2 . * f 1 
^ o f rece , bordadora , máquina C o r n e l l , . toda 

n. ¡ •c lase de bordados; también se dan lecc iones. 
V i l l a r roe l , 109, pr incipal , 1.» 

B a n c o N a c i o n a l 
C o m p a M a anónima de seguros sobre enfermeds-
d e s . F a l t a n a s e n t e s productores a sueldo y c o 
misión. O i r l s l rso a l a Dirección, Ba l lén , 130, prl . i 

V o r a f o r a d a d a 
Mnqulnialas, r a y a d o r a s y aorendlzas s a n a n d o , 
t r a b a i o ^ e s u r o , fa l tan. R.: A l ta S . P e d r o / 7 . 1.» | 

Psitan medio o f i c i a l a s modistas. C a l l e VlrSOfl 
.. del P i l a r , 2. 2 . * , l . * D e 8 a 9 mai lana.^ VS 
C e necesi tan cuatro muchachos da 12 a 14 años 
^ S a n a n d o y sepan leer y escr ib i r . Razón: C a l l e 
de j a s F l o r e s , nüm. 7. pr incipal . l _ , 
C e neces i ta un raerltorta de 15 o Í S aflos c o n 
^ b u e n a s r o l e r c n c i a s . Razón: Rosel ló. 112, t ien
da , esquina p a s a j e B a t l l d , entre Urse l y V l i i s -
r r o c l . D e 8 a 4^ 6571 1 

M E R I T O R I O 
para las of ic inas de l a A s c n c i a Popular H i s p a n o ' 
A m e r i c a n a . F s l l s meritorio de 14 a 16 s i t a s , c o n 
buen carácter de letra, sanando entrada de 25 a 
SO peseta» mensuales o mas. sesún apt i tudes. In-
d lspensaMe t e n s a ya práct ica y buenna Informes. 
Bai los^Nuevos. 15. De l l a j y de 4 a 6. 1 

Imprenta. FaUarT lovan ca j is ta y aprendiz mlnsr . . 
v is ta adelantado. Santa MOnlca. 3 . g ' 

ntlguo dependiente dé c o m o r c l i , honradoTcoñ 
buenas antecedentes, d e s e a c o l o c a r s e en por 

t e r í a , despacho, auxi l ldr de c o l e s l o . r o b r a d a r o 
c o s a a n s i o s a , s i n pre tens iones . Razón; R a d o a . 
número 7 5 . 1 * . I * . Paeblo S e c o . 2 *, 

Sast re . P a l t a pa la , o f i c ia la , aprendiz o apreadi -
z a , sanando de 3 a 6 pese tas . R . M o a t e s l ó n . 

número 2 1 , 3.", 2 . * 83 
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Wndlsfo.Of lc la lB», medio o f ic ia las 9 aprendl -

t a s b o r d a d o r a s j e n t e i u e l a . A s a l t o . 10. p ra l . fl 

Encuadernadores. Pa i tan medio o f ic ia les y co-
i cdora de l ibros con máquina Mert ln l . V a l e n 

c i a , número 85 . i* 

Café del A s u l l a de O r o , Pa i tan c a m a r e r a s , s a 
nando 2 pesetas diar las. E s c u d l l l e r s , 08 . mesa 

da re f rescos . S 
C a s t r e . F a l t a o f ic ia la , o f ic ia l y pantalonera. 
Wpoti tanel la. 16 .2 .» . 1 . ' « 5 
l^a l ta una buena maquinista V c h i c a s que sepan 
* c o s e r bien. R. V l c h , u, Clracla . go 

Se necesi tan of ic ia las y medio nprendlzos para 
caías de cartón. Sepülveda, 164. g6 

Modistas . Faltnr . medio of ic ia las y aprendlzas . 
Doctór D o s , 5, £ « , 1 ^ • Ü 

Fal tan repasadoras p * r a oíales de zapater ía y 
aprendlzas . B o r r e l l . 67 , entresuelo , I . * o 

M" odlsta: F a l t a n medio of lc la lns y «prcnrllT.aa 
a d e l a n t a d a s ^ P r o v e n z a , 1&2, e n t r c s u e l o ^ S . ' o 

Fsnts lom-ra neces i ta aprendlza ganando. C a l l a 
Hospi ta l , número 15S, 5 , ° , a.̂  o _ 
ílchacho de 14 aflos para r e c a d a s , «e n e c e i l -
ta ganando enaegulde. ( J e r o n a , 6 2 , 5.a, » o 

Meo para despacho y recados, ganando; de 9 a 
l i i y de 6 a 7. Ver t ra l l ans , 7, entr.* , 2 . * o 

M : 

Rnmft áe P»"- «nflguo 9 céntr ico, con m í q o l n » , 
HUIUU elaboración 5 s a c a s de l icr lna d ía , todo 
d e l . * y vendido a la puerta, se vende por ret i 
r a r s e . Razón: K l e r a A l i a , 8, I .* : 
T a l l a r de herr.imlontaa para znpBtero. so venda 
ID l lC l por re t i ra rse . R.: R i e r a A l t a , 8, l .» . 
T l p n i l a d,í comest lblea, esquina , cafa 20 d u r o i 
l tCl (Ud d ía , ae vende. K.: Mera A l t a . 8, 1,» 
H s r h n r l e l a r l a niuy a c r e d i t a d * , prec isa vender 
HírtlUllalBlia oor nusentarae. R i e r a A l t a , 8, l .» 
PPÍPO c a l i d a ' l enda con buena parroquia , so 
r o a u a OdldUd vende. R.: R i e r a A l t a , 8, l ," 
I aptiprln y mesa de pan, antigua y acred i tada , so 
LSbUCl Id vemle ausentarse . R i e r a A l t a . 8, 1 . * 
Rnt i l lP r la c, , 'é. uiuy concurr ida y de copeo, » « 
D Q I Í I I E Í I I vende ret i rarse . R.; R i e r a A l t a , 8. I .» 

céntr ico, acred i tado, con buenas 
¡Iones, se vende. R i e r a A l t a , 8, I . * 

OPPllPC 9 labnnes, t ienda ant igua, céntr ica f 
BliClICO acred i tada , s e vende. R i e r a A l t a , 8, I . * 
Dnl ler fa 9 cnrn lcer fa , c a j a 12 dnroa d ía , se v e n -
r U I I C I U d o p o r 125 duros. R.: R i e r a A l t » . 8 , 1 . * 
T T i l I 0 < e X Dormi tor io , cama con somier , 

* V / " » mesa noche , a rmar lo con lona V 
lavabo , p e s e t a s 216, C a l l e Hospi ta l , 104. 
nMf ln lRae c o s e r desde 80 pesetas , garantida» 
|Udl|UiHab reparac iones . 19, T a l l e r a , oto, IB. 0 

Sastre: S e neces i ta un medio o f ic ia l . D iputac ión , 
oilmero 295, en t resue lo . o 

rendlz de 15 a 17 aflos para salón de l impia-
o tas . B u e n a s coi id lc lones, 1?,: T a l l e r a , 5. o 

"VTecesIto devanadoras quo sepan au obl igación 
para devanar seda e hi lo. Neces i to trafcBiado-

r a s para la confección de géneros de punto. P a 
seo de O r a d a , 6S bis, o 

Sas t re : P e l l a of icial , o f i c ia la , medio o f i c i a l a y 
c h i c o para recados , C . S a n t a A n a , J 8 , 1 . * o 

Faltan bordadoras y c s l s d o r a a a mano y con 
máquinaJ>ovlna^centra!. R . B s c u d i l l e r a , 45, t . ' a 

Hecc t l to ch ico educado, de ,9 en adelante, ga
nando, con referonclaa. Baflos Nuevo», 4, p l .o 

Aprendiz de 14 a IR s i los para a lmacén, (a l ta 
con buenas re fe renc ias . T r a f a l g a r , 12, c .0 ,2 'o 

1 3 1 1 0 4 §aI<5n.. s l l l e r fa tap izada , mesa 
* . de centro y 2 meseteros, pese* 

t a s 110. C a l l o Hosp i ta l , 10* N":«,T-TU* P"0 

FODÚa haWtncioi 

Planos de ocasión S Z Ü X . & ' X ' 
p r s r s in visi tar e s t a c a s a . A r l b s u , 58 , en t resue lo 
(cha j lon j^onse io de C i e n t o ) , t B 
R t n n r i ñ n ^ verdadero T h é y E l i x i r Pn"-
r t i e n u l U i a j o l , es el nue I levs el apel l ido 
P U J O L con le t ra encarnada dentro do l a m a r c a 
y c i . ra i r á a t r l c a a . U f a s , p n l m e n u e , etc . 

A V I S O : Pongo en conocimiento del público 

3ae hay uno que lo fa ls i f ica con un retrato. I'o 
Idlo en todas las fa rmac ias y d r o s u r r i s s y Man 

V a t r o M á r t i r , 55, B s r c e l o n s ( a r a d a ) , o 

E x i t o indiscut ib le 
del O r a n Hote l de C o m p r a y Venta Mercant i l . 
Muebles para pisos completo», planos, lampa
r a s , cuadros , b u t s c a s . aux i l ia res , l a p i c e s , má
quinas, cor t ina les , obfotoa art íst icos, e tc . , luio-
«os y modestos, nuevos 9 de lance , e.vclusiva-
o e n t e procedentes de e m b i r g o s , quiebras y 
préstamos, con tma ventaja de un .10 • !„ míi lmo. 
R a m b l a de l a s F l o r e s . 30, p r s l E n t r a d a Ubre. D e 
© B 1 Jf de 5 a T ^ n v l o » • prov l r .c lss . 
W l 1 C M Í Rec ib idor , parsgOero ^ a ' b s n - 1 

A W ^ I quetas, ptos. 6& H o s f ^ J . 104 1 
} e r . x i * * . —T* i 
ofioi i a o i s l i B d s f i o ( t i j .¡ 

T i e n d a p e r í n n i e r i a g m s u f e r í a 
nueva, abierta hace 15 d l s s , ae vende aln géne
ros por asuntos de fami l ia . — C a l i , número 12. 
Razón en l a misma. o & • , 

Ebanlsterfa de f . G1RALTJ 
C A S A F U N D A D A E N 1880. 

Inmenso surt ido de muebles, senc i l los y de lulo, 
en modelos or iginales y eMi)sat ís imo». U n i c a 
rasH que construye todoa sus géneros en s u s pro
pios ta l leres y que los garant iza p o r M e m p o i n -
definido. Pos i t iva economía de un 20 por 100 s o 
bre los precios cor r ientes en a lmacenes 9 baza* 
r e s . J J A N U D A . J O ^ t . 0 

Verdadera ganga « a ^ í a ^ í 
mesa carne a pruebs, alquiler 7 duros. R a z ó n : 
S s n C lemente . 14, t ienda. 11 
• C M 1 O ¿ l No confund i rse l i s t a c a s a e s t i 

J . W « s i tuada entre c a l l e S a n j e r ó e i ' 
mo y C a d e n a , I - a p o r t e y R o e s , Hospi ta l , 104 

Gramófonos y DISCOS 
A p a r a t o s d * 3 0 a 1 , 0 0 0 p e a a U s . 

Nuevos D i s c o s muestra, a 3 y 4 pesetas , con r e 
galo en coda D h c o . - ^ a l l e ^ S a n t a A n a . nUm.aj. 0 
Monítl' c a s a hiiéapedea en punto céntr ico. R a -
v b i l l a zón: C a d e n a , 45, panader ía . 

Impotencia % $ W í l M ' I S & 
f r asco . Vlnda A l s l n a , 
lá, Rambla F l o r e s , 4 . 

Pasáis Créd i to , 4 ; S e g a -

l a c o s t a nsy~para EnDRO de iOS PlílllBS ^ n ^ r T n ' - c f f . ' ^ d a 
aól lda y nueva Construcción, con cuantas como
didades puedan d e s e a r s e . Además, una huerta 
grande c m naranjos V árboles frutales, todo de 
r e t a d l o , con c a s a vivienda en el centro de la fin
c a , formando p a r l e de la misma algunas viflas-
In formerán: Cent ro de Anuncio». C » f l e Za rbaao .O 

eomler desde peso 
IS 'SO; mecedoras regina 

desde pese tas 10, C a l l e Hospi ta l . 104. 
B l 1 0 4 

Panader ía muy acred i tada , en sit io céntrico, •« 
vende. R. Q'f i"n?c8i?' .Pi ír lM,Ia. _ _ j % 

Ha i legsdo'un vagón de J a c a s losinas. V e l e n c i a . 
1115, Nlno»^ • a 

Lavaderos para vender, 200 cubo» M B M a a , | W 
S»D2a,Razúai^ltsSlcUU.iJ66.U«i(lcro», M 



(rendí pesca saltJla 8 puertas, paso mer-
. cado, 15 ds. día, v barat. R. Tallers ^é-l0 

Cflrn fíeria V pesca salada paso mercado nuevo 
.*uii4"Hiiia de Saos, v. barato. R. Tallers-íS-rv 

•31111!) merceri« anllaiia vendo con géneros casi 
•dl lya regalo. R.. Tallera, 25, 1." v 
BlnSfíIfllorf!) en el Pueblo Nuevo, paso mercado 
•IimilltHBlId vendo o traspaso. R. Tallers üS-l." 
TlfiDIt!) confeccionen en Gracia, buena haiilta-
iioqua clón y jardín. R.sTHliers, 25, l," 
TlRDlfi) comestibles S. Martín, fi ds. alquiler, v. 
UCUUd barato. R.; Tallers, l." 

I n T M O B I L I A R I O 
ULTIMOS DIAS. Urgrentlalmo.- Familia dls-

iinyulda lo vende por ruptura de enlace a cual
quier precio, son nuevos y modernos Dormitorio 
caoba extra, otro caoba y olivo, salón con vitri
nas, comedor roble, despacho, paragüero, iámpa-
¡•as, alfombras, cortinales, portiers metal, piano 
•«ira, yaiilla, obietos de arte. Provenía, 268, en-
«resuelo (junto Rambla Cataluila). vO 

A PLAZOS m u e b l e s 
LAMPARAS, e t c . - c a i i a san Psbio. 54. 
i F O ' N r ' O A Se vende •l.OOO Js.: tanta 20 _ , -̂f̂ ^m ptas d(a iimp(a9 je gastos, 
• la prueba que se desee. Riera Alta, 8, Io, 2.* 
£ 3 1 1 0 4 Exposición permanente de mua 
¿ r " " | „ ~ , bles modernos do todas clases 
«•M?H%^^^^ 8", VL8LTAR 
_,~H" " E i Í"<" d navarras ha llegado un 

mrm' v - ' rai vagón y burros morunos 
superiores, se venden y se cambian. Calle Cruz 
Cubierta, 8. Hostalranchs. b I 

3) 

veinte mil palmos de terreno, libre de todo gra-
Vímen e inmediato a la plaza Rovira. También 
«e vende una hermosa finca en San Gervasio, 
compuesta de dos tiendas y dos pisos, con una 
extensión de terreno de 10,800 palmos edifica
bles. Razón: en la Agencia Popular La Comer
cial Hispano-Americana, Baños Nuevos, 15. Tc-
Ittononiiniero 8,761. t 

Liquidación de muebles: Barras de metal para 
cortinaies, lámparas, un piano cruzado marca 

extranjera y una caja da hierro. Calle Archs, 10, 
tiendo 6801 5 
pnmilia que embarca vende un (negó de sala, un 
* lavabo, un paragüero y varios muebles, todos 
nuevos y baratos. Jerusalen, 15, l.° t 2 

C A S A B C T S A N C H B 
bien orientada de nueva conatrucolón, con toda 
clase de comodidades, renta " I , limpio. Precio 
85,000 ptas, J . Valeta.de Arquer. Abogado. Au-
»jas March. 65, pral., teléfono 1.95'1, t 2 
p l a n o cruzado, 5 pedales, de nopal, muy bueno, 
* se vende. Ronda S , Antonio, 88, 2.°, 2.* t 
E l 1 O a d . Comedor, mona, bufet y fi sillas 

* V a i pta8< 117. Calle Hospital, 104 
WDlío,JnoM"arlo piso completo. Razón: Cosmo lB«J,,PlaíB Teatro, L v3 
T!f« "l" ^ mesa de carne y otros artículos, se 
* vende. R.; Vlliarroel, B0-2''-2,-de 6 a 7 tarde v2 
5i2:»!?erbPris,eria con estantería propia para 

oiroajrtículoa. vdo. a prba.Paaeo^S. Juan, 64v 
Pfíc2»!"ads y carnicería aiuy lujosa, huen pun-
^ to.jevende aprueba. Ataúlfo, 14, tda., 5 a 

Bl̂ 'lío 6̂, tfenIfíf|Lpor ¿0 pesetas. Ferlandlna, 

L A A C T I V I D A D 
VF.NUE lecneria a prba., comestibles y verduras 
CARBONERIA agremiada cerca Rbla^toda pba, 
CONSULTORIO médico, trasp." céntr.", café. 
T R A S P A S O tda. challán Rola. Catal.* y P. Q.» 
P E ^ C A y comestibles, tucin* ycomestibes,merc* 
TIENDA con dos motores, lechería y mesa pan-
LA VADEAOS carretón de café, carnicería,urge. 
TRASPASO tda. o admito socio con 50,000 ptas. 
FARMACIA, aceites y jabones,peluquería, urge 
ZAPATERIA , taberna. Rbla. Florea, 26, 3.» 

Carnicería aparroquiada, con local propio para 
tocinería, se vende. Carmen, 41, porlena. r 

Barberos: Ventas de peluquerías. Rozón: Pepet. 
Poniente. 56. botillería. 759r 

© S O M A cruzado, de nogal, por ausentarse! 
j T I r U i W Vlliarroel, 109 bis, entresuelo. r2 

Gramofón de los mejores, casi nuevo, con dis
cos, por 60 pasaras Riereta, 5, tienda. Lr8 

Urge Vender o traspasar tienda en punto céntri
co. Razón: Aribau, 15, lechería. 775r 

Horno de pan. de los mejores del Ensanche, por 
asuntos de familia, vde. Carmen, 41, portería r 

C 2 o : o x : £ 2 X * £ t t s . 
fllhaÍAC Papeletas, brillantes, penas, es 
r i i l i a | a a meraldas, oro, platino y denta
duras. Unica casa qua puede pagar mis altos 
precioa que otras. Zurbano.a (Plaza Real). 0 

Brillantes, Perlas. Esmeraldas, Oro, Platino y 
Dentaduras. Nadie pueda pagar mas qua ista 
e>an Pablo. 1 y 5, cerca Rambla. Teletono 3.421* 
Ce desea comprar los utensilios de fabricar es-
"Ponjados y caramelos, en buen estado. Ks^ón: 
Asalto. 8, portería. 614 
Ce\mnvr\ "ro, piáis pjatmo y oemaouras 
v u i | i p r u Unión-12-tioiida, próximo Rambla' 

N A D I E P A G A M A S 
brillar tes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
platino, p .o, ¡etas de los Montea y dentaduras 
Carnion. 53, ioyeria. 

P-nslón Moderne. Plaza S. Miguel. 4. Bonitas 
habitaciones y abonos desde 60 ptas. mes, ra 

E'ár S. Migueí, detrás Casa Ciudad, hospadaieá 
desde l ¡ ds. mes, sólo comer, 8 comidas eco. 

nómicas. 8 4 
A todo estar con desayuno, desde 1¿ duros mes 
Goialda p cena ' é Ü ^ T f iQgia^üpis. 
F I S T ¿ 3 X O 2 7 n ,°do est.aj''con der sayuno, 
mes. Boqner is , 21, prluotpal. 

45 pesetas 
1 3 

P e n s i ó n 
desde 50 pesetas, msg. hablt, 
Mendizábal, 14, pral., 2> i 

Hab. para matrimonio o ¿ amigos a todo estar, 
__b. c. ^ao l . Precio mód. Riera Alta, 50 (pan.*)l 

Oasa particular desea caballi ro a todo estar o 
solo a comer, vistas Ramblas^Canuda IS-S^S' ! 

S~edesea ün caballero, ünlco huésped, buenas 
referencias, ISduros mes.Escudlller6 Blancíia, 

numero 5. I." 6901 

Sra. vda. cede habit. balcón calle y luz eléctrica 
p." I o 2 cab. todo estar. Diputación-isa-g0^*! 

Casa particular desea I o 2 caballeros a todo 
estar o solo a dormir. Hospital, 157, I.» I 
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ea i a par t lca lnr d n e a dos fiaf spÍBes e'én asís-

tencla . Mend lzába l . 4 . 8 . * 656 . t . 

SBflsíea oncalialiero^vÍ«SaiV,'8,0,"a' 
Ea s s par t icu lar cede habitación con o aln a c a -
_ hul lero o aeflorlta. F e r n a n d o , 5 9 , 8 . * . 8 . * _ l 
• D u a c i l t una buena c a s a so lo a comer? C a s a -

¿ D n o v a , « ) ! _ l . ^ , a ^ 701 1 

37 pesetas y media ¿ S . ^ 
r a s , todo e s t a r , p rec ios económicos. Rlpol l -« , 5.» 

l so céntr ico, paan 80 pta». sin dep."ceden1 por 
. t ro de 16 a 18 p tas y c o n v e r j a . C s b r a s ^ M ^ o 

Sr a . s o l a cede oaWnetlti) absolutamente Inde-
a e n d l e n t é j í . : R b l a . F l o r e » , 25 , port . * o 

•pnmii la que t iene buenas h i b t t a d o n e a y a m n e -
* b l s d a s d e s e a r e a l . u i l a d o » . S . Pablo-15-2. , -2* i . 

SB cede habi tación sólo a dormir a c a b a l l e r o o 
tel lora de edad. R. Q l ü n l s , 55, p r a U a . * 03 

Ca s s part icular bonita habi tación pars «eflora r 
caba l le ro . Ml lans , 4 , 2.a, 5 .* o 

W P f K R f P C müí h:il ' l ta(lone» para d irnil» 
I f e S B I d S c e r c a R b l a . C a l l e A o f i e l e * 4 ,3 • .2.« 

P r r ler , ^ ^ j í ^ b f a f l c i 
l leva co l la r c o a tres can)p«nll las; s e adrado 

c e r a «u devolución: c a l l e C a r d o n e r . n.» 42, Sa» 
lud ( G r a c i a ) . 7681 

Perro de ras t ro ( f lamenco) s e entregará a i 
acred i te s e r »a dueflo. R o n d a U n i v e r s i d a d . 

n . * 2 5 , por te r í a . 664t 5 

Se devo lverá p e r r a P e l a - T e r r i e r al que acredi to 
s e r s o duefto. R.; Pedro IV . 2 6 1 , S . Mar Un. t a 

Perro j a l a o bordenco. o l e r de p s j s ; s e e n c o n 
t rará en San», c a l l e Maz ln i , 40 . d i 

Mu c h a c h a joven bil»cnae, 4 duros sue ldo . P r o . 
Rentarse con referencia» en c a l l e Diputac ión 

adinero 815 , en t resue lo , puerta única, • rga -

PALTA SIRVIENTA 
de 24 a"26 afios que sepa bien la o M I j a c i ó n de 

i^nos Informes, para s e r v i r e a una c a s a y t e n j a 
c a s a de señor sólo. B s f l a s Nuevos , 15, anunc ios . 
Do 11 a I y de 4 n 7. a 

Fal tan cocinera», c a m - r e r a » , c r i a d a s y n iñera» ' 
Ronda S a o Anton io , 83, E l Modelo. a 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y extranjero^ 
Sobre un pantano.—De enseñanza. 

Madrlf l , 17 Noviembre (2 tarde). 
Refiriéndose el ministro de Fomento el estado del pantano Qaatet manifestó que 

había telegrafiado al ingeniero jefe de la división hidráulica del Guadiana para que 
se proceda inmediatamente a realizar los trabajos de desviación del río Bañuelos. 

Ha sido nombrado delegado reglo de primera e i i B e f l o n z o don Juaff Cabestiny. 
E l ministro de instrucción pública se propone, cuando regrese el rey, someter o aa 

firma un real decreto aclaratorio de otro dictado por el sellor Kulz Jiménez referente 
Bl estudio de los librea de ta- to, en el cual constan las palabras de que - los catedrá
ticos explicarán las asianaturaa en cuanto a su contenido, alcance y extensión» lo cual 
caiima el profesorado atentatorio a la libertad de la cátedra. 

E s c a s e z de not ic ias . 
E l aeficr Pato no ha recibido hoy o loa periodistas, por haber Ido a dar pcaestón 

de la presidencia del Instituto Nacional de Previsión al general Marvá. 
E l subsecretario ha dicho que no habla mñ» noticia que la de haber pasado sfn no» 

Vedad por la frontera los r e y e s con dirección a París. 
En el ministerio de la Gobernación tampoco han facilitado noticia alguna, HmUin* 

doae el seflor ¡Sánchez Guerra a decir que no había nuevas noticias de Marruecos. 

Campaña alarmístaa—La recaudación. 
Continúa la campaña olarmlsta produciendo sua efectos. 
A más del petardo que estalló anoche en la calle de jesús del Valle, ae regisfraron 

anoche otros casos anitogoa en la Casa de Co reos, en un restaurant de la calla de la 
Cruz, ea la calle da Abada y en la plaza dt la Eucsmadóo. 
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Toflos 1ó» éaíaefion y precaoclíne» pSflcráca», qué con enofmen, resaltan Inetica-

cro para dar con los autores de ¡os referidos hechos que producen deplorable efecto 
ea la opinión y irán alarma en el público. 

En toa centros oficiales se guarda absolu a reaerva. 
La recaudación de Hacienda durante la primera quincena da este mes ha tenido con 

relación a Igual período de tiempo del año anterior un aumento de 21 i,'i69 pesetas. 
E l aumento no ha sido mayor en atención a que la renta de Aduanas y el concepto 

de Impuesto de azucares ofrecen una baja de 1*55,633 pesetas. 

Especie desmentida.—Cuestionarlo. 
Madrid, 17 Noviembre(5 tarde). 

En el ministerio de la Querrá se ha desmentido esta tarde que haya proyectada nía' 
Suna combinación de mandos en el generalato. 

E l seflor t ergamin. enterado de que algunos catedráticos consideraban atentatorio 
a la libertad de la cátedra el decreto del seror Jimér.ez sobre el cuestionario qtw debe 
redactar cada profesor sobre el contenido, e.vtenslún y carácter de cada asignatur . se 
propone reformar en breve dicho decreto disponiendo que el ruestlonario se limite 
dejando el carácter de la enseñanza, a la completa discreción del catedrático, siempre 
bien entendido que esta libertad sólo se refiere a la enseñanza superior y en ningún 
caso a l a elemental. 

Reformas soc ia les ; 
Madrid, 17 Noviembre (6 tarde). 

Hemos tenido ocasión de hablar con el seflor Azcárate esta tarde, momentos ID* 
te» de comenzar la sesl n del pleno del Instituto de Reformas Sociales, Interrogán-
dolé sobre si había recibido contestación del Gobierno a la consulta qne le elevó a 
propuesta del seflor Maluquer, contestándonos que todavía no habla recibido tal con» 
testación. 

Ha añadido que esta tarde continuará el pleno del Instituto examinando el artículo 
primero del capitulo 2." del proyecto de reglamento sobre le jornada de la Industria 
textil. 

A las seis ha comenzado la sesión, presidida por el señor Azcárate y con asisten* 
cía de los vocales patronos señores Rulz Arrnneta, Cobián, Sabos Munlesa, Melu-
quer, Aznor y Ligarte y los vocales obreros señores Caballero, Gómez Latorte, Mo« 
ta , Urose, Joaquín Alvarez y Pérez infante. 

Después de leída y aprobada el acta de la sesión anterior, ha continuado el exa
men de artículo mencionado. 

Aviación militar^—Proposición de los maestros. 
Gracias a la generosidad del conde de Artal, español residente en la ArSentina, 

el Ejército español contará con tres nuevos aeroplanos tipo Moranes-Saulner. 
Oos de éstos salieron ya de París para Tetuán, donde incorporados a la escua

drilla de aeroplanos prestarán servicio pilotados por el capitán de Ingenieros Or.i, 
Echagüe. 

E l tercero de estos aparatos Intentó la carrera París-Madrid y, como es sabido, 
ae incendió a la salida de la primera escala, de Angers, a 5 0 kl ómetros do París. 
Será trasladado a los talleres militares de Cuatro Vientos para su reparación. 

Los maestros se h n reunido en la Normal Central y han acordado elevar al Qo 
blerno una Instada pidiendo: 

l." Los maestros de Instrucción primaría que estén en fila?, al ser dados de alts 
en la Instrucción, pasarán con el grado de suboficial a encargarse de las erases de 
primera enseñanza que haya o se establezcan en los cuarteles bijo las órdenes do 
los oficiales correspondientes. , . 

«. Como premio a sus servicios y como estímulo de los que continúen su labor, 
ai terminar el servicio activo, pasarán a formar parte de la reserva de tenientes gr«" 
tuitos. 

5«° Se admitirán voluntarlos a loa maestros que deseen ingresar en el Ejército 
ípra ser destinados a las escMiu restfraentaíes. / « 
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Los reformistas.-^Indisposición.—Los reyes; 

Madrid, 17 Noviembre (9 noche). 

De diferentes distritos se han dirigido los organismos respectivos a don Melquía
des Alvarez en consulta de cuál debe ser su actitud en la próxima contienda elec
toral. 

E l jefe de los reformistas aconseja a sus aml os que presentan candidatos en el 
mayor número posible de distritos y que con tiempo se lo comuniquen para ordenar 
los «lajes de propaganda, pues es su propósito acudir dentro de lo posible a loe s i 
tios donde luchen sus amigos. 

Por lo que a Cataluña se refiere el sefior Alvarez conferenció ayer largamente con 
don i a'ireano Miró. Ambos señores pasaron ayer la tíirde en el campo tratando ex
clusivamente de la próxima contienda elector I y campaña de propaganda. 

Encontrándose esta tarde de visita en el ministerio de la Uobernación el conde de 
Torreanaz se ha sentido ligeramente indispuesto. 

Casualmente se h liaba en dicho ministerio el doctor Cortezo, quien ha aldo lia* 
mado al despacho del ministro, donde se encontraba el conde de Torreanaz. 

Asistido inmediatamente se ha visto que la indisposición carecía, afortunadamen
te, de importancia. 

Sufría el conde de Torreanaz un vértigo de oído. 
Los reyes don Alfonso y doña Victoria, que liegarán esta noche a París, se de

tendrán en la capital de Francia hasta el día 20 a mediodía, en que reanudarán su 
Viaje hacia Austria. 

E l á t i 19 se verificar.! la anunciada cacería en Ramboulllet, a la que don Alfonso 
está Invitado por M. Folncaré. 

Probablemente el rey de Espafla aprovechará su estancia en París para hacer una 
visita al (. onsejo municipal. 

En Vlena se detendrán los reyes dos días, con objeto de visitar al emperador Fran
cisco José, y ' espiKS se trasladarán a Moravia, alojándose en el castillo Zelovlt du
rante la cacería a que han sido Invitados por el archiduque Federico: 

Permanecerán en Moravia seis u ocho días y luego en Vlena tomarán el Orient* 
Express que les conducirá directamente a Calais, i'onáe embarcar n para Londres. 

A 8u regreso a Espafla los reyes se detendrán unas horas en París. 

D e Marruecos,1 
Molina, 17 (2 tardo); 

En todo el territorio del RIf reina completa tranqullldud, sin que hayan repercutid^ 
los sucesos de Alliucemaa y Peñón. 

Al zoco del domingo, que se celebró en la posesión del Monte Amld, asistieron mo
ros de algunas cabllaa que no hablan xalstido al zoco desde la guerra de 1911. 

I-nltan noticias concretas de Alhucemas. 
E l vapor Virgen ./<• A/. icu fondeó a las tres de la mafíona en vista de que no podía 

Ir al Peflón por el fuerte temporal, y al apercibirse los moros rompieron el fuego des» 
de la Terraza, OJÜÍándole » alejarse. Le siguió el crucero Extremadura y en alta 
mar i Izo el tra bordo de pertrechos de guerra y pasaje militar y de la corresponden* 
cía del Peñón de Velez y Uomera. 

E l cañonero Laya llegó al Peilón ayer e hizo fuego sobro las cumbres vecinas \9 
«Jamo que las baterías de la lele. 

Oenta, 17(4 tarde). 
Comandante general a mlnlstr» de la Guerra - F.I ücncral Arraiz, en telegrama qao 

w^abo de recibir, me dice que el oficial q:ie manda el tutrte nvan/ado de Arza ordenó 
salir a la descubierta y asegurar el camino a una fuerza compuesta de W soldados y 
dos cabos, que se vieron atacados por rauciios enemigos que se encontraban ocultos( 
Salieron otras fuerzas en su auxilio y se trabó combate hasta que huyeron tos moros-
llevándose sus baias. Nosotros tu irnos tres soldados muertos, Francisco Martí Arelia, 
oo, Fernando Fernández Jiménez y José Torres Durén, y cuatro heridos, Gregorio 
Bravo, Felipe Cuesta, Frnncisco /-.get Durén y Josj Esteve Martín, éste leve y los 
otros muy graves. La artillería hizo certeros disparos sobre numerosos núcleos, 
pitutia» fufij>¿as volvieron a la posición sin más novedad. 
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«tellUa. 17 (4*2 tarde). 

Comandante general a ministro de la Guerra —En el carneo fronterizo y en las ca» 
ollas comprendidas en el tercitono ocupado por nuestras f uerzawffeina absoluta tran
quilidad. 
, E l zoco de Arruld 86 ha celebrado con mucha concurrencia, asistiendo unos 40 
ulad-Ub-Dain, los más principales de los cuales no lo habían efectuado hace tiempo. 
Contlniía el regreso de familias a Alsazen y Kaldur, no efectuándolo con más rapidez, 
como desean, por no haber terminado la reparación de sus casas. 

En Alhucemas al llegar el vapor correo hostilizáronle con fuego los moros. Tanto 
ra plaza como el kxiremadnra han cañoneado las casas donde ae refugió el enemigo, 
Causándole bajas y muchos destrozos. 

Hemos tenido herido el soldado de San Fernando Valentín Llórente Iturralde. 

Laraohe, 17 (4'5 tarde). 

Comandante general a ministro de la Guerra.—Ha regresado a esta plaza sin nove
dad la columna de Saboya que llevó aver el convoy a T'Zelatza y Tacumz. Hoy per
noctan en T'7e!atza de paso para Kudia Fral 'ar y T'Zenin el batallón de Las Navas y 
Pn Jana el Tolvar fuerzas del tabor de Alcázar. 

MelUla, 17 (5*15 tarde). 

I A liltlma hora de la tarde entró en esta rada el vapor correo Virgen de Africa que 
Salló la noche anterior para el Peflón de Vlez, Gomera y Alhucemas a efectuar el ser
vicio de costumbre. Después de pasar el cabo Quilates, viendo que la violencia del 
temporal le Impediría dirigirse al Peflón, puso rumbo a Alhucemas, fondeando a laa 
tres de la madrugada en el sitio de costumbre. Antes de soltar las amarras el buque 
fué tiroteado desde la playa, y la plaza, que, por lo visto, estaba apercibida de os 
propósitos del enemigo, contestaba con fuego de fusilería. Î n vista de que el fuego 
del enemigo ponía en i eligro a los tripulantes del Virgen de Africa, su capitán ordenó 
levar anclas poniéndose inmediatamente fuera del alcance del tiroteo del enemigo yi 
envió un bote al crucero Lxtremadura que pasaba por aquellas aguas para pedir ins
trucciones y dijera lo que debía hacerse. 

i I comandante del ¡ 'xlremaúura le ordenó que maniobrase para el crucero, reco
siera a l ordo la carga y la correspondencia, y así lo hizo. Entretanto los cabileflos 
continuaban hostilizando a la plaza de Alhucemas sin que cesara el fuego durante todo 
eldiadeayer. 

Las baterías de la plaza contestaban con faego de caflón, torneado también parte 
'as fuerzas de infantería destacadas en Alhucemas. 

La industria textil. 
Madrid, 17 Noviembre (12 noche). 

i_ A las ocho y media ha terminado la reunión del pleno del Instituto de Reformas 
Sociales 

Hizo en primer término uso de la palabra el vocal ponente de la sección primera, 
MBor Pojada, que explicó las razones de las secciones por entender que el real decre» 
•o fijaba en 6ü horas semanales el tipo del trabajo en la industria textil y no las 3,000 
anuales. ; 

,rl general Marvá e.vpuso a su vez las razones de carácter técnico que se habían 
tenido en cuenta para este tipo de traba o en la adaptación del reglamento, fijándose 
Principalmente en el aspecto numérico teniendo en cuenta el factor de las fiestas tra» 
ciclonales. 

E l vocal patrono señor Alarcón consumió un turno en contra combatiendo los argu
mentos de los sefiores Fosada y Marvá y haciendo constar que ae proponía formular 
voto particular. 

La sesión ha sido muy breve, e .tendi éndose el seflor Posada en algunas considera» 
clones sobre la forma en que se desarrolla la industria textil en el llano y la montaña 
«e t-ataluña. 
cuiodoniérco,w 88 reuniró nuevamente el pleno para continuar la disensión del arU<5 
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L a campaña de Afr ica. ' 

Madrid, 17 Noviembre (12 noche). 
En el Conjjreao se comentaba esta tarde un suelto oficioso publicado por La BpoS 

ca, en el que, contestando a la excitación de algunos periódicos en favor de la política 
de ln pez en Marruecos, dice el órgano del Gobierno que éste no puede abandonar de 
momento la acci n militar que viene desarrollándose. 

A este propósito dec a un diputado conservador que el Gobierno, aunque realmen
te no tiene todavía estudiado el plan que ha de seguir en Marruecos, parece dispuesto 
desde luego a continuar nrfs bien la política del i obierno de Koraanones que la pro* 
clamada por el señor Maura en favor de la paz. 

En el partido conservador hay algunas personalidades que consideran insostenible 
la situación actual en el problema marroquí por lo que respecta principalmente a la 
grave crisis que atraviesa el Tesoro nacional y para resolver el cual tampoco parece 
tener el Gobierno ninguna solución. 

Senadurías vitaUcias.—Rumor sin fundamento^ 
Para las vacantes de senador vitalicio se cita al arzobispo Guísasela, a los genera* 

les Echag e, Miranda y Marina, al vizconde de Eza, al conde de Peñalver y a los ae»] 
flores Molinas y ^eoane. 

Un telegrama de Cádiz que publican algunos periódicos, acoge la especie de que 
se piensa suslituir al general Marina en eícargo de alto comisario en Marruecos. 

i I presidente del Consejo ha declarado esta tarde que el rumor carece en absola* 
to de fundamento, pues el Gobierno aprecia lo mucho que valen loa servicios del i lus
tre general y estima sumamente beneficiosa su gestión al frente de tan delicado 
cargo. 

Ei romanonlsmo.-Combinación diplomática^ 
Según aseguraba esta tarde un ex ministro romanonista, el conde de Romanone» 

ha dedo orden a sus amigos de provincias para que no dimitan sus cargos de alcalde, 
ni ningiín otro que desempeñen en las Corporaciones populares. 

E l conde de K'omanones ha confirmado que el martes de la semana próxima etn' 
prenderá su viaie de propaganda en la forma que ya digimos. 

En los círculos diplomáticos so cotizaba hoy como muy probable el traslado a Pe* 
tersburgo del actual embajador en VÍena, marqués de Herrerai nombrando para esto 
último puesto al diputado a Cortes señor Castro Casalis. 

Despacho de Rodrigo Soriano.-MInístro argentino,' 
España Nueva publica un despacho de Rodrigo Sorlapo fechado en Tarragona 

alentando ios esfuerzos que se realban para la unión de todos los republicanos, y dice 
que si él tuera para esta unión un obstáculo que hagan dé él lo que quieran, dentro de 
la delicadeza política, procesional y de su estado. 

Ha llegado esta mañana a Madrid el nuevo ministro de la Argén'Ina, seflor Ave'la-
neda, que fué recibido por el personal de la Legación y varios individuos del Cuerpo 
diplomático Esta tarde ha visitado al ministro de Estado. Mañana marchará a San Se
bastián, donde permanecerá unos días, regresando para presentar las cartas credcn» 
cialea el rey una vez que regrese de su viaje ai extranjero. 

Los caseros de Madríd.-Los radicalesj 
E l Jefe del Gobierno ha asistido esta tarde a su despacho oficial, donde ha rectMáo 

Varias visitas, entre ellas la de una Comisión de la Cámara de la Propiedad Urbana. 
• Los comisionados, presididos por el doctor García Molina, expusieron al presiden
te las razones «.ue tienen para combatir el arl itrio municipal so re alcantarillado. 
. Ea probable que se reuna mañana en el C ' ngreao la minoría radical. 

Dependerá de que lleguen a Madrid los señores Giner de loa Rioa, Iglesias (don 
E»iliano)y Santa Cru?, a quienes lia telegrafiado el seflor Lcrrcmx. 

\ -MiaiMiMi) « a o l w i w o ofrnaiiisfti y wniwp 
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Nota oficiosa de Hacienda; 

Madrid, 17 Noviembre (12 noche) 
En el ministerio rfe Hacienda se ha facilitado la siguiente ñofa oficiosa: • 
La cuenta corriente de- met ilico-plata al ser.-icio de Tesorería del listado abierta en 

« I Banco de Espafla ofrecía un saldo a favor de éste el día 15 del actual, so iún telegra-
mas recibidos c-n h Dirección general del Tesoro, que comprende la» operaciones de 
cada día, de '¿5. jjW -Sx* pesetas. 

Compara !o el citado saldo con el que el Banco de E paila figura en el balar ce ae* 
manal fechado el día 1 , resulta una gran diferencia en contra del Tesoro, i uesto que 
el Banco, como saldo acreedor del Tesoro, pone en su activo la cifra de j5.5S4,tí23 pe
setas. 

La Dirección General del Tesoro haca constar que el verdadero saldo el d'a ÍS de. 
Noviembre es el de '¿dS&r, .69 pesetas fijado por ella, al mismo tiempo que expresa 
que la razón de la diferencia es que el Banco de España comprende en los balances 
semanales laa operaciones que realizan sus SMCursales. seg: n datos qve recibe pop 
correo, y, por tanto, son da días distintos, estando comprendidas entre las operacio
nes del Banco 18.55 V O i pesetas pagadas por el Sanco Central los días 15, 14 y 15, 
como au .illo a provincias e ingresado en dicho día en las respectivas Delegaciones' 
oe Hacienda, sin que e, ingreso haya figurado todavía en las operaciones del Banco 
^-enfral y por consiaulente rrtsult como un pago del Tesoro y aumentado el debito 
ae éste con el Banco una cantidad que en realidad no es más que una transferencia 
«le fondos. 

L a P r e n s a . 
E l marqués de Cilvart gue accidentalmente se encuentra en Madrid, ba dirigido 

una carta al director de l.(r Enrtca protestando del telegrama que dirigió el director 
de ¿a //-enífl de Lérida al ministro de la Gobernación y aprobando la contestación 
que éste dió al señor Redondo. 

El marqués de Olivart explica lo que ocurre en Lérida, donde los conservadores no 
¿stán muy bien unidos, y manifiesta quo él hizo cuanto pudo por cumplir el encargo 
que el señor Maura le dió a raíz de las i.¡timas elecciones provinciales para lograr se 
miaran las dos fracciones del partido que allí existen. 

L a bpoc.i dice que la protesta de los temporeros de Hacienda que han quedado 
cesantes no es más que una prueba de la indisciplina neinante, y lo mismo si mifíca el 
telegrama de los conservadores de Lérida para que ae nombre alcalde a determinada 
persona. También es otra muestra de indisciplina lo que ocurre con las Juventudes 
conservadoras pues con el prete ;to de rendir un homenaje a la per ona y obra del 
seíor Maura Incurren en lo < ue el propio señor Maura censura, pues éste ha declara» 
do guo apoyará a este Gobierno. 

e l periódico ¡-loy publica unas declaraciones del señor Vázquez Mella en que dice 
que esto del bloque de las derechas ba^o la jefatura del señor Maura no lo cree Inmi
nente, Se ha anunciado varias veces y no ha pasado de la categoría de canard. E | 
Partido tradicionalista no podría entrar en esta bloque porque es un partido anti-par-
lamentario y anti-constltucional. Además los bloques se hacen con un fin determinado 
como ocurrió cumdo se formó la Solidaridad catalana. Ahora, un bloque de las dere
chas serla para defender los principios tradicional: s de España y la religión católica 
y ninguna de estas dos cesas se hallan tan amenazadas para recurrir a medios ex
tremos. 

Cree que la monarquía se hala en crisis. E l único hombro que podía salvar'a era 
Maura, pero se le l a dado un puntapié por la coacción que as i/q^ierdas han ejercido 
en la monarquía Se avecinan días luctuosos y de sangre e Inglaterra provisora, nos 
l>a enviado a Mr. Hardlnge, el embajador más astuto con que cuenta y que suele utill* 
zar en situaciones extremas Trae una misión que cumplir. Si viniera una regencia nada 
nuevo pasaría; las regencias son siempre desastrosas, pero mucho más si son regidas 
por mujeres. 

En las actuales circunstancias una regencia en España sería una regencia que de 
hecho y de derecho eicrctría el embajador inglés. Por eso Inglaterra nos ha enviado 
• Mr, Hardirise qijé es c-l .ionbre que utiliza para estas cosas La cuestión bata-; 
gona es la poiiiiai c lerior, a , . " , ! europea ae apro<jma. Del brazo de Franelas 
tafllste.-rj Iremos a Rusia, ranea é l ¡.ninia se aprestan a luchar, preparando sus 
ejércitos y realUando operaciones financieras. i 



38 
E» prtcísó tefiftfnsr la güerra de Mafrüefa1?, púe> iWa fifipííhe enofmea gasfos <jne 

10 son beneilciosos. Claro es que el iíjercito quiere un desquito para vendar a sus her-
tianos; pero llegue en buena hora nuestro Ejército al /onduc y alliae cubrirá de gloria: 
oero después, sin que seo u 'a vergonzosa retirada, evítese este chorro constante do 
«angra y dinero que nos ahoga. 

Encuentra acertada la creación de sindicatos con capitales nacionales y extranjero3 
que se encarguen de todos los ramos de la administración en Marruecos, Incluso la crea
ción de un eicrclto colonial. Lo que han dicho los señores l rzaiz y Sánchez Toca sobre 
'a fijación do las fuerzas militares tendría importancia en otro país; pero aquí hay pre* 
•tcdentes para todo. Luego, con pedir un bi/tda in iemnldad a las Cortes, asunto con» 
"luido. Eao pasó en 186U con el famoso tratado de Paría; se dieron a los Estados Uni
cos territorios cuya cesión no estaba autorizada por el Parlamento; el único que 
trotestó fui yo; pero vino el señor Sagasta, pidió un oil/do indemnidad y no pasó nada, 
j> cuando entonces no pasó nada cabe esperar que no pasará nunca, Y es que, como 
dijo Silvela: Este es un país sin pulso. 

Consejo de guerra.--La hermosa y el joyeroj 
• a d r l d , 17 Noviembre (12 noche). 

Hoy se ha celebrado un Consajo de gnerra contra Félix Verdún, director de L a Voz 
ie l t i t rc i to, por Inlurlas. 
i E l flícal pidió se lo aplicara oí artículo 2R9 del Código de Justicia Militar. 
I E l seflor Méndez Alanis lia enviado el Juzgado del rentro las alhajas de la For» 
l a r i na . Esta y el joyero han comparecido ante el Juzgado para reconocer las alhajas. 
1 L a attl'ta se quitó uno? pendientes que llevaba puestos de la misma joyería para 
jue los reconocieran los peritos. 

La homarinu permanecerá en Madrid hasta que ae haya resuelto esta cuestión. 
i Ice que sí depositó las alhajas en poder dé la autoridad fué porque Lacroche la 

dijo que no tenía un céntimo y que no le pertenecía nada de lo que hay en la lienda; 
«so le hizo desconfiar del joyero, que temió pudiese cerrar cualquier día la tienda y 
iuir de España. 

Juvenfud daflsfa.—Petición.—Viaje cultural. 
La Juventud Conservadora de León, en telegrama muy expresivo dirigido al minis

tro de la Gobernación, se adhiere Incondicionalmente a la política del Gobierno. 
í na Comisión de segundos tenientes de la escala de reserva gratuita de la guardia 

civil ha solicitado del ministra de la Guerra que se Ies conceda el use de uniforma y 
carnet militar. 

Esta mañana han llegado los profesores que componen la Universidad Popular de 
la Corufla en viaje de cultura e Instrucción. 

Estreno teatral.—Crirheríj 
E n Apolo ee ha estrenado la opereta S i ro faese rey, letra de López Monis y mú' 

sica de Serrano. Ha obtenido évito. Se han repetido varios números. 
Dicen de Alicante que ha sido encontrado muerto en Elche el agente de negocloa 

José Llllo, víctima de un asesinato. 

o s : n o , i r x n s } o z s -

L a huelga de Hueiva solucionada. 
_ i _ j r i . H u e l v a , 17 (9 ooche). 

^ Las diflcnltades surgidas entre los obreros de Huelva htn sido vencidas esta 
tarde en una asamblea en la que se ha acordado volver mañana todos al trabajo. 

Reina lubllo y la opinión acoge con satisfacción la solución da la huelga de Riotta-
to, aplaudiendo la Conducta de la Compañía y de los obreros. 

Banquete postal. 
Al loantc, 17 (f l noche). 

E n ai hotel Victoria tía sido obsequiado con un banquete el director general de Co» 
rreos, seflor Ortuf.o. 

A los brindis manifestó qae cuenta con el apoyo del Gobierno y del rey para dlgal" 
f k t r el su «ido de loe empicados da Correos. 
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Zarapora, 17 fllMO ñocha), 
pomien/a a prepararse la lucha electoral. Ha llegado el doctor Recasens, que sus» 

'itulra ai liberal Cerrada. Por el distrito de Caspe, que era de Osaorlo v Gallardo, se 
Presentará el conservador Vara Aznarez. 

Algeolraa, 17 (11*12 noche). 
_ H,,,n llegado en ei vapor Cañóle jos, procedente de Croti, e» seoeral Agnado, que 
va a Madrid, varios oficiales y mudios soldados Ucencladot. 

t i Canalejai zarpó para Ceuta llevando siete vagones da madera y barracones, 
• i vagones de harina y 15 cajas de atalajes, 

Oádts, 17 ( l l ' l S noche). 
_ ^ J " marchado a Larache el/J/ffj/ra/j/e ¿o&o conduciendo 95 soidadoe, varios jefea 
J otlciales y material de campaña. 

En honor de Dato.—El Ayuntamiento de Bilbao. 
Xieóo, I7(ir21 noche). 

Los electores del distrito de Murías irán a Madrid a primeros de Diciembre para 
Pode ^ Un t",n<'uet0 en honor (l0 ia diputado, don Eduardo Dato, por su elevación al 

So gestionoró que asistan representaciones de todos los Ayuntamientos del partido. 
BUbao. 17 (11'2r noche). 

Se ha posesionado del carao ei n ¡evo alcalde, don Carlos GaldoquI, declarando qu9 
estí Incondicionalmente al lado del señor ato. Forman el grupo enemigo las frácelo» 
"es que están irenle al señor GaldoquI, repablicanos, socialistas, nacionalistas y jai* 
DUtSB. 

Quedan sólo doa concejales dinásticos. 
Repitiendo la elección.' 

Pamplona, 17 (11 '30 noche) 
Ea el pueblo de Cinenémlgo se repitió la elección en el «olegio en que se rompió la 

brna. 
Triunfaron dos jaimistie y un romanonista. 

El Ba l mes.—La pesca de arrastre. 
Cádiz, 17 (U'53 noche). 

La casa naviera de Pinlllos ha recibid» un telegrama que dice que el vapor Balmes 
Bailó el dia 10 de Galveston con rumbo a Cádiz y Barcelona con cargamento de algo
dón. En la travesía or ginóse la combustión del cargamento. Funcionó la radlotalegra 
< a pidiendo auxilio, presentándose el vapor Inglés rannonia, que recogió ciento tres 
Pasajeros del Balmes ¿ste aontinuó s i marcha basta las Bermudas, siendo apagado 
el fuego. 

Bao SebaatUn, 17 (11'40 noche), 
Ha llegado una Comisión de la Dirección General de Navegación y Pesca para 

enterarse de naunto de la pesca de arrastra 
El dia 19 irá al puerto de Dev i que inspeccionará. Hasta aquí se espera una pron

ta solución. — • — 

O . 

S e r v i c i o espec ia l de l a A G E N C I A H A V A S i » 

Funerales.—La revuelta mejicana^ 
Parle, 17 (1M0). 

Se han verificado las honras fúnebres del señor Planas, ministro que fué de Vene» 
zuela. 

Han asistido al acto «1 señor Pichón y el coronel Boalaatftf • en rscresoatactón dd 
•efior Poiacacé. 
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aréjioo, 17 (S'te tarde). 

Se asegura que el general Huerta Im declarado al encargado de Negocios del Norte 
América que no esta dispuesto a dimitir y que imicamente aceptará proposiciones en 
consonancia con su dignidad y la del pueblo mejicano. 

Wa»hln¡yton. 17 (3'20 tarde). 
E l gobernador tiene el convencimiento de que el general Huerta no tendrá más re

medio que ceder y, por lo tanto, el Gabinete norteamericano está dispuesto a esperar 
algunos días el resultado de las negociaciones antes de tomar medidas decisivas. 

Empréstito.—En ta Cámara francesa1 
Par le , 17 (4 tarde). 

La Comisión de presupuestos de la Cámara ha celebrado una entrevista con el 
presidente del Consejo, seflor Barthon y el señor Dnmont. 

Esta lia manifestado que era urgente la votación del empréstito por el aumento M 
los gastos militares, que suman 580 millones y no 440 como se creyó en nn pHnciplo. 

E l ministro espera mantener en dicho empréstito la cifra de 130 millones. 

P a r l e , 17 (6 tarde). 
La Cámara ha seguido discutiendo el proyecto de reforn o electoral. 
Ha sido aceptada por 2 ;6 votos comrn ütíl una enmienda del seflor Mogmot esta» 

Meciendo la proporción de sitios con el número de electores inscritos. 
Por 50 votos contra 216 se acefita un párrafo que dice que cada circunscripción 

eligir i un diputado por 22,500 electores y fracción suplementaria superior a 11,2 id. 
£1 señor Klotz dice que según este texto, el número de diputados será de quinien 

los veinte. 

De un fncídenteo--Don Alfonso en París." 
Bh&nbnrgo, 17 (9'A8 noche). 

E l general en jefe del 15" cuerpo de Ejército, desmiente que el teniente Fornster 
profiriera ofensb alguna contra la bandera francesa, pues las palabras de dicho oficial 
fueron simplemente de censura contra el empleo de legiones extranjeras. 

P a r i s , 17 (9'B5 noche). 
Han llegado 'os reyes de España, siendo recibidos por el señor Pichón, altos fun 

donarlos, autoridades, persone! de la Embajada y numerosos miembros de la colonia 
española. 

Al I egar al hotel fueron objete de manifestaciones de simpatía. 
Don Alfonso irá mañana al Ayuntamiento donde será recibido por el Consejo muni" 

cipal que le ofrecerá una medalla conmemorativa y un bastón de palisandro con las In* 
signias del Consejo municipal incrustadas en oro. 

L a recepción tendrá carácter íntimo a ruegos de don Alfonso. 

Detención.—El viaje de los reyesrj ^ 
n a r s e l l a , 13(1 madrugada).' 

Ha llegado procedente de Barcelona un sujeto llamado Francisco Rodríguez, e 
cnalen casa de un loyero M intentado por el procedimiento del cambiazo sustituir por 
una piedra talsa una joya de gran valor. 

Rodr gaez fué detenido e intentó suicidarse tomando un Veneno. Fué conducido al 
hospital en estado desesperado. 

P a r t s , 18 (1'35 madragada). 
E l rey de España, acompañado de los señores Quiñones de León, marqués de V i s ' 

na y duque de banto Mauro, ha asistido a la representación del leatro de Capochl' 
nos. donde ha tenido un recibimiento respetuoso, 
i Antes ha celebrado una entrevista con el señor VMaurrutla. 
1 A las órdenes de don Alfonso durante su estancia en Paris quedará el teniente co 
ronel Penelon, ayudante del señor l'olncaré. 

Al salir del teatro el rey se i a diri ¿ido al hotel, a donde ha llegado sin novedad a 
las once y cincuenta y cinco minutos de la noche. 

laprcau á» E L F&LNOfADO. lUcudiUwi BluMba, 8 ku, tajs» "JJ ' 


